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Embarca Hoje a Delegação Brasileira Rumo a Lima
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Acordo Secreto Entre os EIM e Israel Para o Domínio da Zona de Gaza
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..mu*- 8 il'1'i «lAcôrdo i hoIi o (|iinl o Jornal «Iívm«
.Jato entra o» Entodoi Uni* li»», citado i»<Mn iiri>i..-._ Ta»,
fo iiraol», - d» o titulo comenta hojo o retirada dan

tropos iM'iielci)HP» dn íona do
Oa». Acontüa o jornal) «Ob
Eslnilos UnldtiR tlrciilirnm lê-

EQUIPARAÇÃO SALARIAL l
* . _,,*-_v«'^*.*.*%*i'-»*^*«*«''*%^^

Os Marítimos Estão Cansados
Be Esperar Por Direito Líquido e Certo
Declarou onUm à nossa roptrtagom o sr. WoMir fiomos, presidente do

Sindicato dos Marinheiros - "Querem* i quo soja aplicado lodoo os

25% das tarifas no amnonto do salários"
-O ««lilrlto tloi trabalhadores

1, m.ir í tio tuta". nflrmou-no» o
átnhor Vahllr Home». 1-rei.lilento
,lo Sindicato Nacional do» «mtrn-
Mi-MW. Marinheiro», Moço» e
Remadoros cm Transportes Ma-
rltlmof. " respeito tia greve tle*
•reUlda, imrtl o tlla 23 tto a\M\,
mI-, rinilpurncfto tio imlftrloB^ilo»
iraballittaloría «-• capital prlvndo

nni o dM autarquia».

MANOBRA PATRONAL

Eita palavra "equiparação" —
í-fntutui o senhor Valillr —

preocupa ob armtttlorea. Km prin-
. jpio p..«. filiemos tiitcstflo de pa-
lavras, porím ne trnt.i tio umn
manobra, polK sabem Cies multo
i,i.m an- fazendo a equiparação
-...ltir.nl, tOilaa as vezes que ÍOr
aumentado os tmlnrlos tias em-
iir.Vas autárquicas, ns omprOsas
pitrtiiMilarcs ficarão i.brlíatlna n
aumentar o» salílrlos Uos seus
«ml«al!intlorcH.

O MONTANTE DOS 257»

O que nos lnterossa 6 quo se-
Jam aplicados os 25% de aumento
il-,3 tarifas para fazer face ao
aumento tios salários do pessoal
.r.is omprêsaa particulares. A Isto
.... armadores podem dar o nome
que lhes convier.' — Ainda mais — prosseuulu
.. -.rnhor Valdir Gomcn — que-

remo._recol.cr o quo no» i dc dl-", &»« .^Jft,"^
rclto, Isto t-, o montanto tios 25%,
a partir do marco do 1050.

POBIÇAO DOS DIIUOBNTRS
MARÍTIMOS

B' preciso ficar claro que nos
diretores das corporações marl-
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mldntlo dos prosldcntcs dos sln
dlcatüH o tlns doleirndos dos Bl-
tndos junto a Federação Naolo-
nal dos Marítimos.

INDIGNAÇÃO DO»
TRAnALHADOIlI.»

_._tn doclsilo que tomnmos tle
ilet-rtMnr a gTOVO pani o dia 23 tio
ahrll, oauaou _rniiiii> desconton*
tamento entro os lialvillmili.ros.
AloRiim Nos quo «"nle prni-o fui

(Conclui na 2* P*El"a)

_or iiPHHn retirada, umn ma
po im aplicação <ln «aomr'
nu Elanhowor». õiporando n-
i«nr com <» controlo «Iphku m-
portanto regltto .•«•r.-iM™.
«1'hciik, cm prlmeln» Jupar.
Kreai daa Nai-fles UnldaB
o. cm HCBUIiin. com nu hiiiik
própria» forca». 1*,'0,™_!"*ilo contrif o feto tte ou Bita»
do» UnkloK aticntarcm dltat
nrblirftrlamcntc n aua volta
hs nnçflcH ftraboii, doclan »
jornal, conclu nilo: «OiM
tnilo» Unitlos íastem umW
perigoso c reforçam n amea*
ca tle «uorro. colocam^ em
perigo a scRurança no Orlcn-

Torror Fascista
Contra "El Siglo"
SANTIAGO DO CHILE.

8 (FP) — P°l encarcerado
Raul Arayn, diretor do )or-
nal comunista El Slfllo
condenado a 61 dias dc prl-
silo, por processo dc ln|iirin
contra o Ministro da Eco-
nomin. Iniciado hn quntro
anos. ...

O diretor do jornal deverfl.
alim disso pafl.tr 200 mil

|2 pesos, por danos morais.

|a__m.Ka'<^^

te Próximo e no
Múdloi.

PAUIS, 8 iVV) - Comeu-
iiiiiiln Imje a doclwaçflo <l»
proildonto ElMnhowor »oaun«
do a qual ok Balado* Uni*
iios conildorarlam o Bf»if" dp
AKniiii como caminho «taqua-
tico liilcriiacloniil» alft o JUl*
nomonto da Corto Interna-
floiial ilo liava, o Jornal «Al
ciianti», citado pola Radio "'«
Cairo, declara iiolailamcnlc:
«Depois das ilcclariicfies do
prealdento dos Eata^oi uni*
dos o tio ombolxodor israe-
lense om WiishliiRton, cons-
talamos que, n despello da

retirada laraolonsoi o mftfo
tia iiurcsHilo e dn ameaça
iiintliiiia a infestar n atmos.
fera, Israel manifcslou a sua
Intoncflo de enviar um navio
nt. . ..li" de Aludia paia que
fosse fixada a nossa reação
o par. provocar-nos. Ksln-
mus ilecldlilos a defeiulor a
nossa aoboranla o ns nossas
rtRiuis lerrllorinls, custo o
que ciihlar. A força o a ns-
túoln Jamais llquldarno n
nossa determinação. Os ara-
lies nfto balxarfio n cnhoçn fl
ilefentler-se-fto tontrn todos
os cnlonlallstas».

Conctut nn 2» pAf. nn
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ENXADRISTAS SOVIÉTICOS
COMPETEM NA ARGENTINA

'

!

Dum txprttilvs» liinuai do Teatro Popular Ikatileiro. que
. ro.r/imou um guinde espetáculo /o/ctórlco p«rn o próximo dia
2I' J
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BUENOS AIRES. 0 (FP)
Chognrnm a oatn Capital o«
famosos enxodrlstas soviéti.
cos Paul Keres e Alcxantler
Kotov, os quols. a convite
especial do FctJeroçUo Ar-
Rentlnii de Xndreí, pariic'pn-
rão d» certame internacional
a ser disputado nn cidade nr*
gentlnn d„ Mar dei Pinta, a
parür do 15 do corrente.

\A',','''/i'% ml \l 1 Ip7

FILME COLORmO, POEMAS
E DANÇAS NACIONAIS

O TEATRO POPULAR BRASVl.F.IRO sob n direção tM
Solam. Trlndado esta proparondp um arando proRramn de artij
Folclórico, constando o mesmo «le oxlblçtto de um doCumentíflo

| colorltlo realizado em Praga, sobro tlanças brasileiras, dc po*
mas o coreografias tio pnpulnrlo nnclonnl.

Esto ospet&eulo, patrocinado pela revista estilo , a.
realizara no tlin 21 do corrente môs As 20 horas no auditoria

I' Os convites serfio adquiridos coir. Solano Trindade naj
Sedo do PTB ii Av. Marechal Floriano, 170 — 2" andar, WS
JORNAL DE CINEMA, «1 Rua Evarlsto da Veiga, 88 - » aw

I dar o nn Secretaria da ABI, com o Sr. AMORIM.
I*

Waldir Comes ,-*

tlmas estamos fazendo todos ob
esforços para tiuo us autoridades
resolvam esta qucstUo antes tio
dia 23 tio março, como prometeu
o Comandnnte Alberto Nunes. A
resoluçüo da greve para o dia 23

Eis o Que os Americanos Estão Exigindo no Brasil:

PltlmÚiDACAO DA PETROBRÁS
A tendendo o Apelo da IP.

Os trabalhadores e o Povo continuam, atendendo ao apé*
Ia IMPRENSA POPULAR, a enviar suas contribuições à!o d_

nossa Redação. .
Recebemos ontem as seguintes contribuições:

Amigos de Marechal Hermes (x) Cr|
Amigos tle Anchieta (x) Crti
Amigos do IAPI (x) CrS
Arr, rgos de Barra do Pirai Cr|
Una Barata £r|
Um Advogado Amigo ^|»
l ¦ Leitora J.*|

.,....•••••••••••• ^-*r*
Amigos dá Indústria Fttrmacêutica Cr$
.miços de S. Cristóvão (Vovó, Carlota Santos,

Pernambuco, Marco e Barros) Cr?

440,00
110,00
500,00«30,00
200,00
300,00
200,00
100,00
200,00

500,00

E BASES rURA GARANTIR A RAPINAGEM
a. ;

TOTAL  Cr$2.640,00

vctÜ As contribuições assinaladas por (x) deveriam ser pu-
i&licndas na quarta-feira próxima passada.

>^»/*^W*^MW**t^*^^^^>,*«<,>*^*,>'v]

No momento quê se proclamam grandes êxitos do monopólio es-
Zf\Tureem com a forma clássica de pressão e de chantagem da
sfandaSSS'^tèo dos teleguiados, o projeto do entreguista
SoarLtú ej 

g^^^e^S^S^o^l
#i*&& SSK noit ,eVa?raSvés da lâdio Nacional

,»^»y*t/W*..^^^^/*v^**>«^^'

Ontem .1 tardo, embora o
assunto principal, no Palácio
Tiradentes, fOssc a disputa,
entro partidos c dentro dos
partidos, em tfirno dos cargos
da Mesa, também fw falava na
ofensiva entrecruista, a ser
Iniciada com a apresentação
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do um projoto do sr. Adolfo
ííentll, quo acaba com o mo-
nopfillo da Petrobrás e ontregn
49 % da Arca petrolífera dn

pais aos trustes amerlcani-s.
por meio de testes do ferro ar- 1
ticulados em "companhias na- |
cionals". ,

fi' o prõprlo sr. Adolfo Ken-
lil um tosta dn ferro e desta-
cado apronte do pnticeuismo.
que, tom sou centro íunclo-
nando nos Estados Unidos.
Casado com senhora norte-
americana, desde quo se dis-
cutlu a lei da Petrobrás, o
representante cearense assu-
miu o continua assumindo ali-
tuilos ostensivas e por vozes
atô furiosas p agressivas, na
defesa da politica do petróleo
traçada pela Standard '>11 para
ser cumprida no liras».

ORC.AO OFICIAL
Do lia muito vem «> sr.

Adolfo Gentil preparando ósse
projeto, cuja orientação itcral,
em apartes, já tevo oportunl-
dado alo mencionar, no plena-
rio .Ia Câmara. Volta nftora o
assunto ao carta/., no momento
em que, verificados novos
êxitos da Petrobrás e anuncia-
dos descobrimentos de outros
lençóis petrolíferos, o* agentes
do Brando trusto ianque rodo-
bram do agressividade.
TtTtiO EM COMBINAÇÃO
COM A EXIGÊNCIA DE

BAtíKS AMERICANAS
N*0 BRASIL.

ConvC-m ol)aervai-'-so que ain-
da ontem o "Correio da Ma-
nha" antecipou a publicação
do um resumo do projeto
Rockíeller-Adolfo Gentil, agin-

do assim, mais uma vez, o
Jornnl nu» processa o presi-

Conclui na 2' página
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DIRETOR: PEDRO MOI1A. LIMA

PR0HÜNCIA-SE 0 PREFEITO DE CAHROS \

Revoltante Desrespeito \ Soberania
Nacional Ceder Bases tos EE. DD.

Em entrevista à IMPRENSA POPULAR, o chefe do executivo campista condena o «ajuste» Hã
Fernando de Noronha

. - . •*. - A~ Din crmfabulam. Da esquerda para a direita, os srs. Armando FalcSo.

«JJ^-*S^ *°«°dL pLes lichas d0 paríid° maio"mo'
24 HORâS AHTES: ELE**0 DAJiESADAJ^^

Batalha Que Poderá
Apresenlar Surpresas

. ^ai»s« n«M ehaDas (oficial, da maioria) e da oposi-
Não houve acordo entre ^ipr^^ do «statu quo» de
ção disputarão a votação do plenano - 

^d^es 
a^c terá 

na mesa ulisses> Fiôres
56 nos postos que cabem ^lWfe^S£; prfaidâcias de Comissões - Ganhou oPTNa.

SSa L^pSLTo^To P^p ^'e ^scontenumos naS bancada, da

CAMPOS, á tDo Correspòn-
dente da I. P.) — O represen-
tante da IMPRENSA POPU-
LAR nesta cidado teve a opor-
tunldudo il<- ouvir a opinião do
Prefeito desse importante mu-
nlcipio fluminense, o« dr. João
Burcellos Martins, sobra o ura-
ve problema da cessão do For-
nando do Noronha para a ins-
talaqao do unia littse norte-
americana do teleguiados, O
Dr. Uarcellos Martins, lioincm
uflblicu U« firme orientação
nacional e parttcipanto desta-
cado de campanhas patrióticas
memoráveis, como a do pe-
tróleo, prestou-nos as declara-
ij5es aue a seuulr transcro-
vemos.

CRIME DE LESA.-PATRIA

— Considero verdadeiro cri-
me do lesa-patrlà a cos-são do
qualquer |,arte do nosso ter-
rltório, por mínima que seja,
mormente piíra. utilização ml-

litar por uma potência estran-
Beira, no cas» os Estados Uni-
dos. Sò posso encarar essa
questão como revoltante des-
respeito, mais um, alias, ao
principio, para nós sagrado, da
soberania nacional, jã por vê-
zos tão duramerito atingido.
Entretanto, homens do govêr-
no não só aceitaram o "pedi-

do" norte-americano, como.
Inclusive, apressaram-se de
forma subserviente a patrocl-
nar essa inalslnada interven-
<:<to Ianque em nossa vida do
povo pacifico o pacifista.

PRONUNCIAMENTO
DÜ CONGRESSO

Após brovo Interrupção prós-
seguiu o Prefeito do Campos:

— Julgo que não so deveria
tor admitido, sequer, a idéia
«lesse ajuste, tão contrario é
61o ns nossas tradlgSos pacl-
fistas e aos nossos interesses
do nação quo procura emanei-

par-se. No entanto, como o
assunto jft foi objeto da assl-
nattira do Itamarati, om no-
mo do Governo do sr. Juscell-
no Kuliitscliok. penso sor in-
dlspensãvel submetê-lo ã apre-
clação o ao voto do Congresso
Nacional. Estou certo, alias,
do quo a discussão no Parla-
mento brasileiro demonstrara,
cabalmente, (pio a cessão de
bases, sob qualquer pretexto
ou mascara, em tempo do paz,
teto frontalmento os dlsposlti-
vos constitucionais referentes
ã matória.

Encerrando suas palavras íl
IMPRENSA POPULAR, assim
so expressou o Dr. João Bar-
cellos Martins:

— Confio em que a opinião
pública, crescentemente orga-
nlzada, conquistara a rejeição
do plano de ocupaqttaS militar
de Fernando de Noroima, o
que ha do reduzir, paitp nós,
brasileiros, as trágicas pers-
pectivas de nosso maior cn-

volvimento na política agrei»
alva ' nortc-americp.na, preser»
vando, ao mesmo tempo, a so--
l.crania nacionrtl, ja tão t*»
rida pelo Acordo Militar, * 11*
mitando im ameaças aempr»
renovadas As riquezas natu»
ráis ilo »'<a!s, como o petrólef»
e os rarnêrios ntómicos.

As vésperas da eleição da
Mesa tia Câmara, que presi-
dirá a legislatura ordinária
.leste ano, ou mais precisa-
mente 24 horas antes da ba*
talha que se íerirá no pe-
nário na próxima segunda-
feira, do seio da confusão
reinante em todos os parti*
dos ressaltam dois latos: a

oposição não participara das
responsabilidades de direção
i)a politica parlamentar no
Palácio Tiradentes; o plena-
rio terá que se decidir entre
«iuas chapas, uma oficial, da
maioria, coordenada entre
os lideres dos partidos que
apoiam o governo, e outra de

opaosiçâ*. que alinhará can*
didatos nfto somente da UDín
t do PL como também de
9utro« partidos, indicados pe-
Ias alas descontentes.

QllW AOPOWÇW)
BEP-BTIB B*

«íonlorme íôraulanfun^'
teaUiou-se no gabinete do sr.
Vieira de MèW a reunião dos
„j .;,!írnc nara oslideres partiSários para
acertos finais. Teve inlcte. às
16,30 horas e prolongou-se
_t. cerca das 19 horas.

*STSUr^s.

ra cortezia, levando ]a em
seu poder a nota oficial dis-
tribüida à imprensa, vazada
em tôrmos quase violentos e
ostensivamente agressivos.

Foi de curta duração a per-
manência do líder Arinos na
reunião. Ao retirar-se reu-
niu os jornalistas em seu ga-
binete, apresentando-ll.es a

GREVE EM
TRESTE

___a_3TE, 8 ("PP) — K***"-
cidade, encontram-se em greve,
desde cinco dias, todos os aer-
viços de transporte. «6*. W™
e eletricidade. Hoje de manha
oi grevistas impediram t. fôr-
ça que 40 empregados reinl-
ciassem o seu trabalho. A gre-
ve estende aa suas repercussões
no plano político, comprome-
tendo a colaboração trlpartida
da democracia cristti, dos so-

' claiB-democratas e dos repu-
blicanos no seio da junta co-
munal. Efetivamente, decidi-
ram os republicanos, ontem,
.suspender a sua parUcipaçfco
nos trabalhos da junta e <*»

nota que entregara ao líder
da maioria: a oposição con*
Sidera encerrados os enten-
tliitientos em torno da sua
participação na mesa e da
indicação tle candidatos seus
às presidências das três Co*
missões (uma grande e duas
das consideradas pequenas
Comissões), apresentará cha*
pa de oposição, e considera
inaceitáveis os termos de
qualquer acordo distanciado
das reivindicações que apre*
sentara, de preenchimento da
1' vice-presidência, da 2" se-
cretaria e da indicação de
candidatos às presidências
das Comissões, de Justiça ou
de Orçamento, e dpmais pe*
quenas Comissões. Esse o cri-
tério de' proporcionalidade
que poderia ser aceito pelo
bloco liderado pelo sr. Aíon-
so Arl.ios.

A oposição, nos termos da
sua nota oficial, quer repe-
tir a atuação oposicionistas, e
mesmo obstrucionista que man-
teve durante toda a legisla-
tura passada, e tentará criar
ao governo todos ob embara-
ços que puder no terreno par-
larnentar. Apresentando uma
chapa de oposição, procura-
rá capitalisar o descontenta-
mento reinante em todas as
*>*!a-0w]_* úm mffl»

maioria, transformando-os em
candidatos e em votos para a
sua chapa, e tentará acirrar,
em seu benefício, as dissen-
ções existentes no seio das
agremiações que apoiam o
governo JK.

DECIDIU A MAIORIA
Terminada a tempestuoso

reunião tlon lideres o sr- vie'"
ra de Meio comunicou ã inv
prensa às resoluções adota-
das:

1) — manutenção do «sta*
tu quo» no que diz respeito
aos postos que cabem aos
grandes partidos — PSD
PTB, PSP — na mesa, isto
é, presidência para o pSD,

iConclusao da 1» página)
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todos três piauienses, cada qual com sua chapa no bolso.

M Sf Bl i mSHIE Hiü ESIUK MS
prrs. ..„_._, ,„„.„_-._..» nK. Essas manobras são dc ta1 i

Os gruiws iniperialistas que
dominam a vida e os destinos
dos Estados Unidos, transíor*

„., mando aquele pais no maior cen
dai *«*» í» mtl»Wfà-&-&mM'iM>

povos de todos os continentes,
cercam-se de todas as precau-
ções visando manter cm suas
mãos o poder oolítico do i?stndo.

m toBjgiKta * mm* *eJ

um presidente, lançam-se os
magnatas de Wall Strent na
corrida pela "fabricação" de f.u-
tro presidente a ocupor a V/hite

Essas manobras são dc to' mo-
dodo indecorosas qrte os pró-
prios porta-vozes dos Imperia-
listas registram em seus co-

.«tO___lul m »' »A_ii-*>.

PREFERIU
PERMANECER

NA CHINA
HONQ KONG, 8 (P.P.) -*-''«*•»

pastor luterano norte-amerl-*
ciino Paul J. Mackensen, qu«
íora preso na China Populai
em 1952 c posto em llbcrdadf
na quarta-lelra ultima, deci»-
rou a amlg-s, que haviam coa-
seguido teMonar-lhe de Hone
Kong para Xangai, que nio
desejava deixar a China. Anti»
ciando hoje a soltura do V*»~
tor Mackensen, esclareceu tl
Bádio de Pequim que o men»»
havia sido preso em 1982 po*J
ter cometido "atos contra m
segurança".

PODEROSO ¦£

MOVIMENTO
GREVISTA

TÓQUIO, 8 (F.P.) a gt««
ve intermitente dos Funclo*
nários e empregados dos ser-
viços públicos está previtM
para o dia U do corrente,
bem como as greves daa In-
dústrlas de base (transpof-*
tes e comunicações) esti»
previstas para a mesma data.
dentro do quadro de vast»
ofensiva sindical da prima-
vera. 160.000 mineiros qu«
entraram em greve ontej%
pelo prazo de 48 horas, am«-
açam nova suspensão de tr»
balho durante três dias n*
próxima semana. Este Plano
dc ofensiva sindical, é o
mais vastos dos últimos doj*
anos.

Dirigida pela poderosa lt»*
duração do "Sohyo", que tem
três milhões de aderentes,
essa ofensiva abrangera ni»»
somente os mineiros e o»
funcionários, mas igualmei*
te os professores, os ferrovilí
rios, os postallstas «a s* ii*»
_Mt-M tMÜiaifiM
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NOTICIAS DE BARRA DO PIRAI
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O recinto 
"ontwri, 

quase'qus ofereceria quorum reclmen-
tal P.ini reollüaçao de acsBfto. Grande número de doputafloi de
iodos 01 partidos, om grupos, ocuparam ns bancadas, discutindo
nwmtoa referentes A eleíçfto dn Idosa e dlstrlbulcfio dns presi.
Sanclai das CoroluOsi, Informando nos jornalista» o «coorde-
nnndo».., scoordenandòi... uns por conta própria e outro»
pw conta das lideranças do seus partidos.

•
Houve a anunciada reunia» da bancada do PSP. FOJÍ.M

acile do porlldo o de longa duraçlo. Estive presente, o presidiu,
r. Ademar «Io Morros, vindo cspcclalnumto de 8. Paulo. Be-" ¦' '¦*¦ Nlcanor

melada

Um Posto do SAMBO e Uma Comissão
le Preços: Reclama a População

At autoridades locais assistem impassíveis a ganância doi exploradores
— Apelo ao prefeito

O encnreelmorrto do custo
da vldn c as dlflculdn-k-s do
sun população, vem assumindo
enorme» proporções nn cldn-
do do narra do Plrnl. As auto.

^u,»:,!.':,;...::,..^^
dores, sam nenhum» medido
de defesa dn bolsa ' iovo,
Houvo rccentcmc* 'os
numonlos nn» ta; 1,
nos preços do i*
fèzlnho, clncmi. 1,
etc.

Qunnto no cníi'-., . quo
numentnrn de CrS 1,00 pnrn
1.500 os protesto o a pres-
rão pnpulnr obrlfiornm os co*
inet .-lantes n recuar, cmho-
ra nlnda haja <l ou 15 estnbe-
Icoimentos que mantêm os
preços majorudos.

o sr.

Ís!iMÍ"mi'nio''o'''enn7l!dnrõ^ pela melado
ecrdoirlíln, o o deputado Ndva Moreira, com apoio da outra
ínotad•, eUámodá <m'a Monteiro do UarrcsColomlio do Sousa»,
nntl-ccrdelrlsla, surgiu inmWm como candidato. A questão da
liderança fcohléttaon e Impuimada pelo presldçnlo nacional da

ft^reminçao) o i\ cx-S.Ua dus vices lidere» licou transferida para
d _iols du eleição da Mesa,

Consta quo o deputndd Nelvn Moreira, que estA assumln*
do, nliíis, u eiieíia da reportagem do «Jornal do Uras!".*, ó o
candidato mais forte n 2* secretaria: contara com,votos do

grtmdo parte da bancada da Oposição, do PTB, e tora votação
uos pequenos partidos.

O PSP continua em regime do Inflnçilo do lideres: o sr.
Campos Vorgal terminara I10J0 o seu inundai»; o deputado
Arnaldo Csrdelrá «• lider nev.i poder assumir a função o o nr.
I.ourivnl Coutlnho è uma espieis do líder «ad lioc». Nessa qua-
lidada lera participado, Junlnmenio com Cordeira, da reunião
do ontem, no gabliicto do líder Vieira de Melo.

A CIDADE PRECISA DE
UM POSTO DO SAMDU

O preço elevado dn» con-
HUltn» médicas o a folia do
assistência médica noturna,
vCm causando gravo» prejul

da questão, que a popula.no Jo.
cal considera u mnl» premeu-
te.

O CINEMA AUMENTOU
O PREÇO DE m%

Em menus do S meses, ns
zus rt inAdn da população do proprietários do único clnc
Darra do Plrnl, na sun ezvnn- | mn local, conhecido comu
gmlorn mnlorln sem condições
flnmicclras pnrn pagar um
médico particular.

Um dos problema» mnis ur-
gentes da cldndo o quo preel-
sn ser solucionado Imediata-
mente, >'• o dn lnstnln.an de
um posto do Serviço de Assis-
tenclu Módica Domiciliar do
Urnnnela (SAMDU). Nesse
m-ntltio, Já foi entroquo no
Senador Paulo Fernandes um
nbaLlct-íSSInudo, soilcltnndo
sua interferência nn solução

Petróleo, Liquidação da....

Esta ativo e disposto o grupo nntl-Prloto da bancada do
_TB, coai.ieaniúfo"'üMa chapa qua deverá disputar - para
derrotar, nfirmam ni__jns depuiados — a chapa oficiai, na qual
é candidato o deputado Wilson Fadul rt 1' secretaria c o próprio
sr. Cisar Prieto-ao •póslo-ile primeiro viec-lider da bancada.

Consla que o terceiro candidato petêbista rt V secretaria,
depulcdo Croacy do Oliveira, abriria mão do sua candidatura
rm brnsliclo du cuudldalur» Josó Alvc», patrocinada pela ala
antl*prlctls(a.

Nã bancada do PSD não há problemas. O deputado Au»
rílio Viana assume a liderança na ausência do lider Rogu Por-
feira «conduzido ao posto, e deixa a -1* secretaria, coerente
com n sua tese de que os pequenos partidos devem se revezar
lies^o posto.

•
A-iús cC-rea de Irfs meses de ausência regressou o dep.

Elias Adalmo (PTB do Sla. Catarina) anunciando que o sou
primeiro discurso cerá para estourar a bomba do Fundo Sindi-
ca" Airascntando o relatório, final da Comissão do Inquérito
qnõ presidiu, imra apurar os escândalos desse escandaloso
Fundo, defenderá o projeto, dc sua autoria, que manda extln-
cul Io, revorlcndW r.s'20% do tolal du arrecadação do ImpOsto
sindical, que o nllmcnla, rts entidades sindicais, cm partes
lÊiais, rateadas, e mantendo o imposto (80%), totalmente rc-
verslvcl com os órfãos sindicais dos trabalhadores. Bom pro-
Joio, que valerá r.o parlamentar catarinense o apoio cntuslos-
tico dos trabalhadores;*—

•
Encontram-se em S. Paulo, tendo participado como ora-

íoro" do grande comício de ontem, contra a entrega de Fernan-
Sò de Noronha, entre outros, os deputados Abguar Bastos,
Frota Moreira, Leônidas Cardoso, Seixas Doria, Oswaldo Li-
ma Silva.

•
As 13 horas de amanha, domingo, haverá reunião da

bancada do PTB para eleição dos vlcesUderes e escolh» dos
candidatos cns postos quo tocam ao partido na mesa e na
nresldêneia das Comissões. As 14 horas haverá sessão na Cã-
mara, para verificarão de cquorum», de ver que a eleição da

»iesa será realizada n_ sessão de segunda-feira.
•

Hoje, fis 14 horas, haverá sessão de encerramento da
convocaçüo' extraordinária. -

r
Como se Faz Um
(Conclusão da 1" página)

mentár!o9 Jornalísticos als-jns
aspectos dc:s2 Jô.^o ijaixo em
nue C3 grupos oe magnatas ter-
pm armas para "ajustar*» õ.cjs
inter:es:s cm torno ds um no-
ins conveniente e.03 seus ncec

' 
CÍ03.

Ainda a**ora o conhecido ro-
mentarista Drew Fea*-son. tão
celebrizado pelas suai provoca-
ções cm escala Internacional e
que certa vez chegou a arran-
car cio próprio sr. Trvman um' 
grrssciro palavrão porque tor-
nou pública uma tndeeorosa
manobra do então prcjl&enie —
dá um retrato vivr. das mlsérjas
que constituem as. oefjociaçács
para fazer um novo presidente
dos Estados Unidos. . .

Vale a pena ve- o que diz D
Pearson em sua recente crôni-

,'. ca:

QUEM SERÁ' O SUCESSO?.?
«Quem Eisenhower proferi-

rla pessoalmente que fosse o
seu sucessor na Presidência,
em IfioO? A questão p.rece
remota, mas os ptilltfcis jáes>
tão estudando. Há trôs canal-
dates evidentes. .Mas há um

- homem, do qual não cr.oem
muito os políticos, que 6 oóuê-

i le a quem Ike favoreci» p3s-
soalmente;

Os três candidatos conheci-
dos são 1) o Viço- Presidente
Nixon; 2) 0 Senador VVJliiam
Knowland, da Catiíárr.ir, que• já toma providencias paracn-
írontp.r Nixon; 3> o ex-Gover-

. nndor Thomas E. DtWfcy, que
diz que não é candidato, mas
que provavelmente se dobra*
ria convencer. Eísrnhower
tem muito o que ngrndocer a;; ÍDewey.

Entretanto, o homem a
quem Eisenhower preferiria-pessoalmente ver na Prosidén-

,cia, em 1960, é o seu velho
amigos Íntimos de Elsenliower
Alfred M. Gruenther.' Os políticos nã0 sabem dis-¦. so, mas Já há um movimen-

;to em favor da candidaturade 
Gruenther, o qual s» tem

desenvolvido maií do que se
', poderia prever. Um grupo de

amigso íntimos de.Elsenhovver
organizou em Niva Iorque
uma campanha silenciosa de
prepa-ação para k-var Gruen-
ther à Presidência. São os
mesmos homens que ajudarem

] a financiar a campanhi de' 
Eisenhower, que construíram

. 1 nua residência particular em
Augusta e que esOOlhr-raw' nl-' 

guns dos membros chave do
. gabinete presidencial. SSochamados os «fazedores de' reis da Wal Street»:' Entre' eles figuram o General LuclugClay, presidente da continen-'. 

tal Can; Sldney Wclnberg.' Ma<»nata dos bancoa, t, BIll'. Eohinson, diretor da Coca-
-Cola-

, i nteridmo ésTAOINETK ...
Por intermédio desses ho-

mens, fêz-se a Gruenther urna
proposta para que aceitasse
nm lugar, com vencimentos de
100 mu dólares .n-ir.ano,. nas

í Indústrias 01-i-n-Mathlosòn.
'"mando se soube qiif yise-
rilmv.er queria qu» Coíenther
estivesse na Carta Braica, de-
"Idiu-Sc que o Gneral seria o
cheia da Cru* Vermelha, cuja

sede fica quase om trento .1
residência presirlenclnl. Dali,
Gruenther poderia dar conse-
lhos a Ike, Jogar brídgfe com
êle e obter a publicidadq, ne-
cessárlo para aparecer como
um homem multo humanitá-
rio, a mesma co!sa que s° fêz
com Herbert Hoover. na Prl-
meira Guerra Mundial*».

UM BELICISTA
Conforme so vè, os magna-

tas americanos tomam posi-
_ão, com antecedência :1c 4
anos, para colocar na Presi-
dência dos Estados Uniíoá, o
homem que dará seqüência
aos seus planos de longo al-
cance. O primeiro pasr.o, co-
mo diz Drew Pearson, foi a
oferta feila a êsse homem —
General Gruenth°r- d.* um
emprego nas industrias Olin-
•Mathieson, com remunera-
ção anual de 100 mil dólircs.
Declara o articulista qu»* os
homon3 que assim <\stã0 proce-
dsndo, são os mesmos que
ajudaram a financiar a cam-
pnaha de Eisenhower, '•ons-
truindo inclusive, sua residen-
cia particular. Como segundo
passo, «decidiram? que o Ge-
neral Gruenther seria o che-
fe da Cruz Vermelha a ílm de
obter a publicidade neeessá-
rla para aparecer como um
homem muito humanitário.
PLANOS DE WALL STREET

Vê-se, portanto, que os ho-
mentes cão escoihidos para
a presidência da granai* na-
ção do continente, nSo para
que resolvam os problemas do
seu povo, especialmente da
classe operária, rr.as sim pa-
ra que cumprar **s planos pre-
vlamente traçados pelos mag-
natas de Wall Street.

E o que advém dessa poli-
tica? Verificamos que Eise-
nhower, acessorado por mem-
bros de seu gabinete, eçcMhi-
dos pelos homens de Wal
StreeU faz uma politica de
pressão econômica sobre os
países subdesenvolvidos, dl-
ficultando o seu desnevolvl-
mento, a fim de que melhor
possa explorá-los. Atualmente
o continente africano encon-
tra-se sob a alça de mira dos
homens de negócios, pois é
um Continente não lm»nsa-
mente explorado, eom amplas
possibilidades de polpudos ne-
góclos. Já como resultado do
que observamos, o vlcu-prcsl-
dente Nixon fará uma visita
aos principais países da A'fii-
ca, e pode-se adiantar, nio se-
rá visita de mera eortezla.

Aqui no Brasil sentimos na
nossa carne essa pressão des-
ses homens de negócio. Inicia-
da a perfuração do solo brasi-
lelro para busca do petróleo,
com resultado positivos, orga-
nlzada a Petrobrás com pie-
no sucesso, o governo ameri-
cano aumentou a nressão eco-
nômlca, apresentando «d-
gênclas descabidas, tais como
a cessão de Fernando d? No-
ronha e de bases no Nordes-
te. Abusivamente o governo
JK Já cedeu Fernando de No-
ronha, e o povo va'-<*c unln-
do para protestar contra a en-
trega dessa e de novas bases
e pela anulação pelo parla-
mento do acordo de entrega
daUha.

(Conclusão da 1a pág.)
ilcnti) ila PotroUro*-, como
órgão oficial Ou Standard uu.
EXPOSIÇÃO no
CORONELJANARY

Falando ontem á noite pc-
Ia Rádio Nacional, o prcsl-
dento da Petrobrás, coronel
Janary Nunes, revelou nos
brasileiros os últimos êxitos
alcançados pela empresa que
dirige: 37 mil barris diários
produzidos por Mataripe;
mais dc Ü0 milhões de dóla-
res economizados; aumento
da produção de dois mil pa-
ra vinte e cinco mil barris
diários cm dois anos.
LUTA POLÍTICA

O presidente dn Petrobrás
denunciou quo a empresa
<.opera cm setor que tem
sido causa, nos últimos anos,
dos grandes conflitos inter-
nacionais, defrontando cm
seu caminho o ambiente de
entrechoques dos interesses

que decide a sorte dos po-
vos, vivendo assim num am-
biente de luta continua, de
luta política, econômica, fi-
nanceira e ató íolosóflca».
TRABALHO

Enfrentando essa pressão,
cuja existência o próprio co-
ronel Janary Nunes mencio-
na, a Petrobrás segue no
cumprimento de seu progra-
ma. No campo das pesqul-
zas, de perfuração c de pro-
dução, trabalha-se ativa-
mente na Bacia Amazônica,
cm Alagoas, Sergipe e Ba-
hia. Mais 47 poços, dos quais
32 na Eahia, deram rosul-
tados positivos para a pro-
dução o que estabelece uma
proporção de 68', ó de poços
úteis.
POÇO DE MARACA

Informa a exposição que o
petróleo do novo poço NO-1*
AZ, situado na Ilha do Mara-
cá, a cerca de 900 metros do
poço pioneiro de Nova Olin-
da, que constatou a existência
de petróleo na Amazônia, pro-
duz petróleo leve de excelente
qualidade, apresenta forte
pressão e constitui confirma
ção da experiência de Nova
Olinda, afastando as dúvidas
existentes sobre a importância
do lençol.
DADOS COMPARATIVOS

Do outra parte, a Região de
Produção da Bahia vem con-
firmando plenamente as ex-
pectarivas favoráveis. Depois
de haver aumentado a produ-
cão de petróleo bruto de ..
2.021.000 barris, em 1C55, pa-

Aumento de Salário Para
0 Pessoal da Telefônica

ftnlitilnres do qus os empreira-
ili.ii llll Clll, T.|.-lu|||i-:t. HiMiilMr.i
;.*¦ i'iii|ii'iiliiim na i-iuii-iiI-iIii pm'
aumento ii» salários, a IMPRON»
HA POPULAR procurou na tnnln
ilo niitom, ouvir o «*. Jorwu
Caolho Monteiro, Prosldonto Uo

tor emnonlmdo na eonqul«t« de JA foi niilnado neto sr. MinUiro
.. ...  _ — _. .Im »!•.... I ... I 1, . . na I .. J .- m/x,.melhor»» salário» para sou» com

punholro» ila trabalho.
HO COM O AUMI5NTO

DAH TAIUFAB
Proourumos mitior fla vlgdnola

do iiiiiiii-iitn o o no«»o enirevtri'
Sindicato, nuo no» informou ch- * tmio no» informou nu» e iu*oi'U>

Afirma o ministro Clóvis Salgado :

«pulRtioIro», aumentaram o
preço dos Ingressso om 0(i por
conto, Bob o pretexto de terem
Inntnlndo a chamada «Toln Pa-
norámlcn» o plntndn o prédio
«m quo funciona o clnemn. No
entnnlo, cuntotnnqoJe- gr-V
entanto, contlnunm a exibir
verdadeiros «abacaxi s*>, n
maior parto dos qiuils do pro-
certência nortonmerlcann.

Os moradores de narra do
PIrarI npclnm pnra que o sr.
Prefeito, «o Invés de launürar d,CH nro,1,!<,;n*» dominam o coná-

rio atual da vlila branllclni — o
dosonvolvlmonto e o nanlonnlls-
ino, .. ilcmonHtrou a ncconsMiulo
n n Imnortnncla da contribuição
unlvõrall&rla no esclarecimento

Devem os Universitários Integrar-
-se no Movimento Nacionalista

A Anuncia Nnclonnl dl-itrlhulu
a ii','*iilni.! nota:"A fnlver.ililiulo rto Tito Oran-
do ilo Hul rcnbrlu ontem, solo-
nomente, 01 nou» cui-hoh com
uma aula mpcclul do mlnlotro
Clóvi» Kaln.i.lo -iObro o toma"Unlver.sld.ido • NuclonallHino".

O titular úa. Kilurn-:ilu n.irtlii
ila nflrmncAo do nun doi» ernn

1 no nno corrente, apenas em
1 jnnslro e fevereiro, produziu -

1..197.000 barris. A Bahia de-
verá produzir, cm 1057, mais
de 10 milhOes de barris.

Se quisermos comparar o
crescimento dos principais pai-
ses produtores de petróleo do
mundo com o Brasil, desde
105-1 ató 195G, teremos a sur-
presa de verificar que, percen-
malmente, nenhum outro apre-
sentou avanço mais acelerado
do que o nosso.

Analisando apenas os paises
da América do Norte e do
Sul, através de elementos for-
necklos pelas revistas World
OU e Petroleum Intermerica-
no, tomando a produção dc
1931 para índice 100, cm 195G
o Peru tinha aumentado para
104,3, a Colômb'.a para 113,
os Estados Unidos para 113,4
a Venezuela para 130, o Ca-
nada para 189, a Bolívia para
181, o Chile para 212, enquan-
to que o Brasil deu um salto
extraordinário de 100 para
407, até novembro de 1956.
Incutindo a produção de de-
zombro, o aumento passou a
ser maior ainda.

ATIVIDADE

obras do fachada, com0 foi o
raso dn Fonto Luminosa, Inntt-
gurada duas vozes, crie co-
missão dc preços para contrn.
lar os exploradores e Impedir
novos assaltos á bolsa do povo.

PEIXES. DE 20 ..
MIFJWES DE ANOS

CATANIA. 8 (FP) — Por-
to de Mo<*fl'na, na S'c'Hn, fo-
rnm dercobertas vá**ias de-
zonas de pelxis foceis ds-
tando dp uns 20 milhões do
anos.

De tamanhos diferentes,
quo vão do 5 a 35 contimu-
metros. êr-*Ps fossu's. nuo
remontam ao miogon-o Riirc-
rior, épr>rn cm que n Sicilin
estava nind*» totalmente
submersa, estão senda atual-
mento objeto d*> estudos no
Instituto d„ Gcolog'a de Cn-
tania.

Provavelmente trata s« do
peixes mais nntleos que os
cientistas Jamais fvernm
oportunidade de examinar.

Em 195B houve na empres» no-
vos investimentos de 3 bilhões d»
cruzeiros; em 1957 serão Investi-
dos mais 6,5 bilhócs. O orcamen-
to da Petrobrás _á a coloca na
posição de uma das Grandes tm-
primas do mundo. Seu lucro 11-
quido em 1935 foi de
1.878.142.471,90 cruzílros.

•••¦•••••

MAIS SETE PETROLEIROS

Além da ampliação da Refini-
ria de Mataripe, de 7 mil para
37 mil barris diários, da conclu-
s?o da Fábrica de Etcno de cuba-
tão, do inicio dá construção tia
Refinaria do Rio de Janeiro, c:m
capacidade para 90 mU barria
diár'os, e Petrobrás acaba de con
clulr as negociações para com
pra na Holanda eno Japão, d; 7
super-pstroleiros de 33 a 34 ml!
toneladas, ou seja, cerca de 230
mil toneladas, que virão duplicar
a atual capacidade de transpor,
te da Frota Nacional ds Petrc-
lelros.

Concluindo sua exposição, afir-
mou o coronel Janary Nunes que

Falecimento «
Faleceu ontem o sr. VVashlngg-

ton Pinto da Silva, cx-dlretor do
Sindicato dos Marceneiros. O se-
pultamento, teve lugar, ontem mes-
mo, no cemitério de Murundus, ha-
vendo comparecido qrar.de nrmero
dc associados, diretores do Sirdi-
cato c antigos colegas dc trabalho.

des, a começar ons «uns mo-
destas origens ató o seu atual
florescimento».

do Trnlmllio, ns buso du J0V«, Ul
Muni o aumento no iies-mui ,v,
Bnergln Ulfltrica, dopínilomlo,
Agora, «In nfislniiturn do pr. i<fp^
feito, homologando n iiiimmto
di»» tnrlfim tOlofOnlCM,
DISPOSTOS A CONQUISTArt a

PARTIU UE JANEI1V)
Enpenini<'H i|ii« Puto niiniíni,)

nn» »rjfi p:mo a p.inlr do ni6i
d« Iiinelrn, t.-il oomo seunti-rtu
nns nnn» nntarloros d» ios,-, t
1050, quando, mm afoito retrós,
tivo, tlvonio* nossos salário» «u-
montados • pnra tutu «itamoi
trabalhando Incansavelmente «
rupernnio» qu« esin cnniulsii- M
consolido, o f|ii« iii-pi-n-li. Onim.
monte do aumento ita» t:irit»4,
reafirmou o nnss.i «ntrnvlvidn.

Batalha que Poderá....
Conclui na V página

bem como a 2» vice, 1* vice
permanecerá com o deputado
Flores da Cunho, a 1' secre.
tnrla com o PTB e a 2* com
o PSP;

2 — 0 PSD manterá algusn
do debato. Para o ur. ciftviii Sat-1 rte sous representantes nas
gado nona oo.utvol encontrar um '. 

atua|B prCsi__nc|as que de-

¦;fl TRflGÍDÍlL-Õf
SflCCO E VflfiZETTI

- .ijjvde.-HoVvijfd PjSf.st -

COl RÒMArVCES DO /<5Vó

melo tírino na controvOrsia do
dostlnn nacional, ntravO» dn In-
tervençOo surenu. Inteligente o
lOelda das UnlvcrBldadca. No
uotor cientifico o universitário,
como em todos ou dnmnls, terc-
mos do vencer n sujeição colo-
nlal euronCln, ntravf:i do um re-
vlRornmento das nossas rOrca»
nacionais, nio pela rejelçlo pura
o simples do passado, mas ntrii-
vf-s uo contribuições genuína-
mento nossas, para o patrimônio
cun""n da humanidade,

«E nesse ma.iniflco movi-
mento de afirmação brasi-
leira — disse o ministro —
que a Universidade deve in-
tegi*ar-sc- do corpo e akna,
oíorcc*ndo-lhe coluçOfs opor-
tunr.s aos problemas que sur-
giram pelo caminho, e indl-
cantlo-Ilie novos rumos e
novas fontes de riqueza-».

Para êsse «trabalh-i de ro-
conhecimento objetivo do
Brasil e de nós mosmos>, o
sr. Clóvis Salga-io convocava,
naquele momento, 03 univer-
sitárlos brasileiros, mestres,
discípulos o graduados. Sô a
Universidade — concluiu —

está espiritualmente preoa-
rada pnra essa obra, que dei-
xnu de ser sentimental, para
tornar-*-:* racional, científica
e técnica.

O ministro Clóvis Salgado
fê7 também, na sua aula
inaugurai, um histórico 'lo
movimento de emanciparão da
cultura brasileira, fixando n
contribuição autenticamente
nacional no terreno das le-
Tr*><*. da<* artes e da ciônc'a.
Rotevp-se, esnpcia-m^nte nn
y*jxticipação das UniverEÍda-

tém nas Comlssêcs;
3 — A 4' secretaria cabe-

rá ao PTN. tendo prevaleci-
tlu o critério defendido pelos
iwquenos partidos, rio rodl-

rio entre êlcs nesse posto.
O candidato do PTN a 4* ce.

cretaria, segundo rumores que
corriam ontem, é o deputado
Miguel Louzzi.

Estiveram presentes á reu
nião os seguintes lldsres,
além do sr. Vieira de Meio:
Afonso Arinos (Oposição —
UDN e PD. Miguel Leuzzl
PTN) Cnrios Albuquerque e

Manoel Novaes (PR>, o pri- i
meiro ligado a UDN o o sa-1
gundo ao PSD, nr.'*ii Ra-;

mo*! (PTB), Aurélio Viana,
(PSB) e Arnald.i Cerdelra e
Lourlval de Almeida (PSP). o
primeiro Hder contestado e o.
segundo líder -rad hoc». reoro .
r-ntando a ala antlce:de'r's-!
ta. i

Falando aos iornalistas ^on-,
tessou o sr. Vieira de Melo '

loráo sido baldados os esfor-
ços que fêz para uma so'u-
cão conciliatória com a oposi-
cão, o-forcos quo não haviam
sido ditaíos pelo rer*e'o **'-*
ema ''"-rnta, mps s'm tendo
cm vis'a os Interessei sino-
riores da iioütiea pariamen-
tar dn ffovêrno;

CHAPA OFTCIAT.
SOMENTE AMANHA

Artes dn reunião dos lide-
res ntêvo nn g-fáblncte o se-
r .-'or FeHntn Mulier. prèrl-
dente em e*:orc!c!n do PSD,
oue manteve loi"** confer"*n.
e!a com o lider Vieira de Me-
lo.

A chapa oficial so esta
pronta amanhã, do vez quo e
FR nlnda nãu Indicou sou
candidato ã O' secretaria ?¦
nem o PTB o seu à V, o que
s6mente será feito amanha,
ou na segunda-feira, pouco
nnte" dn ses;*ão d-» eleição.

SURPRESAS 1'OSSIVTIS
Consta que a batalha i«

rá renhida em torno dn ciei.
çáo pa mesa e que há surpre-
c.i.i cm gestação. A oposição
estariu fazendo sorria*-'ir.
entro deputndos dos grandes
parados com vistes a orgnni-
zaçRo de sim rhapu. O sr. l.o-
ro Coelho é apontado cotio
tendo sido um dos primeiros
C0!*3Ult!*.'l0S.

De qualquer forma a opo-
slçAo. rogun-Jo rumores que
circulam no Palielo Tira-
dn-tes, podará dispersar vr,.
tos e abalar seriamente a

Os Marítimos....
(Conclusão da 1"

muito dilatado. Todo;
sados de esperar, por uma rei-
vlndicação que é jl um direito
adquirido, Os 25*_ de aumento de
tnrlfns foram para aumontar os
Balftrios e os empregadores nio
têm o direito de ficar com êle.
Entretanto, nÍ3 dirigentes sindi-
cais demos 6sf<0 pra*ío dilatado
pnra mostrar a nossa boa von-
tade.

página) |não posso afirmar ainda so eles
estão can- entrarão em gr*cve de solidarie-

(Jade aos stus companheiros
das rmprêsas de capital privado
e per suas rcivindic-cões. Sei
oue o espírito ds solidariedade
dos companheiros 6 rirandV; a
prova dsto ê o dinheiro que
vtm ch-pnrdo dos navios do
Loide o dn Costeira para o fun-
do de greve pela equiparação.

O que estamos fazendo nc
Distrito Fedarc.l, na pn.pnração
da greve, está sendo feito em

ra 4.058.000 barris em 1956, ¦ cipação econômica do Brasil

LOIDE E COSTEIRA
Tudo qu« afirmei disse mais

,0 presidente do sindicato d-s .. ,.nada detsra cm sim marcha essaj Marinhoros — íoi cm redação ! todos os portos nacionais e nes-
empresa, cu.'ns raízes estão sò- aos companheiros das emprfcas te sentdo muito t>m contribui

de capital privado. Qunnto a<*s
marítimos do Loide e Costeira,
há multo que rcivndicar. As
reclamaçf/es são inúmeras, mas

o"or;r.".o (!'i maioria, em 'ttja
vitór'*' o lider Vieira do Me-
lo afirma confiar.

O certo é que a parada não
será fácil para a maioria,
isto ê, para JK. A oposição,
do r,-.So.s Inteiramente livres,
fará todo o possível para ca-
plfaüsnr e ampliar em sua
repercussão o descontent.i-
nrmto nopular crescente con-
Ira o aumnnto monstruoso do
custo da vida p contra a po-
Hf!?;i entreguisíta inaugurada
pa!o governo com a entrega
de Fernando de Noronha ao
governo n o r t -e-amor*i?ano.
F e**sn sua posição poderá In-
fluir no sei0 oos nnrti-'os. no
sentido de aprofundar a cl-
são existente entre as alas
reacionárias e entreguistas e
as co-rerites progressistas e
nnr^^nlistns. .

Êsse o panorama que se
am-es'*nta no Palácio Tira-
tlôitcs ne?tí"* últimas horas
que precedem a batalha par-
lamentar.

Acordo Secreto Entre os....

lidamente plantadas no coração
da gente brasileira, cm sua mar-
cha rcelernda para servir a eman

do os delegados dc.s Estados
;iuno a Federação Nacional des
Marítimos, concluiu o senhor
Valdir Gemes.

Conclusão da 1» pgina
ATAQUE A

EISENHOWER
De seu lado o jornal «Al

Akhbar» critica a tomada ds
posição norte-americana e
ataca diretamente o presiden-
te Eisenhower salientando:
«Aconselhando os árabes a
aprender a viver em paz com
03 seus vhinhos israelenses,
o prasidsnte norte-americano
expressou a convicção t'o que
os' árabes eram verdadr-iros
provocadores de desordens.
Trata-sp simultaneamente da
negação do justiça e da f!a-
grante mistificação. Dec'a-
rando que Israel representa-
va um fato histórico e que

ar.sim deveria ser considera,
dr» o presidente Elsenhower
manifestou ameaças oue sim.
piesmente estavam disfarça-
das. Afirmando enfim, que oi
Estados Unidos considera-
vam o golfo de Akaba como
um caminho aquático inter-
nacionai à esfera, do julga-
mento da Corte de Haya, o
presidente Eisenhower inver-
teu os papéis. E' aos inte-
ressados e não a nós pró-
prios que cabe instaurar uma
a^ão para obter a Internado-
naiização desse caminho
aauáti"o*.

O jorna! «Al Ahram> de-
senvolve o mesmo tema em
sentido idêntico.

Todos os artigos publicados nesta seccão
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores.
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Unidade em Torno da União Soviética — Dever
Dos Comunistas, de Todos Patriotas Brasileiros
A reação imp:rialista de Hltler,

mediante diversas manobras po-
liticaa, sonhou certa vez poder
esmagar o Estado Socialista da(
União Scvlétlca. O odiado lidar
nazista, n0 afã de por em pra-
tica seus planos, convmeendo seus
correligionários, sua "6.« coluna'-

SILVIO DOS REIS ASSIS
(Sorocaba)

do de paz, cultura e de bam es-
tar crescente, para todos.

Os trabalhadores e pessem*
progressistas o patriotas, entre-

ocupou diversos paises por m:lo tante, também sa preocupam
úa mais horrível carnificina,,! com duas questões, para as qual»
que ceifou a vida de milhCos de
crianças, mulheres, jevana c vo-
lhos; somente, a Unl_o Sovlé ti-
ca p:rdeu mais de 10 milhões le
filhos.

Pelo esmagamento do nazi-
fascimo se ergueu a maioria da
humanidade. De nossa Pátria
partiram diversos contingentes
da gloriosa FEB aos campos de
bat-alha.da velha Europa para
juntamente cem os "aliados" e o
Exército, Marinha e Aviação da
TJnláo Soviética, esmagar sem
compaixão as divisões do "Eixo".
Do resultado, lembramos: as
torças da Liberdade, Democra-
cia e do Socialismo triunfaram,
livrando os pevos do mundo m-
teiro de uma sanguinária e te-
nebrosa ditadura.

O triunfo sobre o nozi-fascismo
detarmlnou o surgimento de re
glmms de democracia popular
em numerosos países da Euro-
pa e Asla; de llbartaçso crescen-
te de nações coloniais e semi-
coloniais, das metrópoles opres-
soras; de repudio dos povos ã
nova conflagração mundial; dí
compreensão da clara e justa
tese de Lênin de que, países de
regimen» sociais diferentes po-
dem existir e colaborar entre si;
a superioridade do sistema sócia-
lista sobre o do capitalismo e
ho'e sentida e Justificada por
milhões de trabalhadores e pu-
trlotas, ao munao inteiro.

Acreditamos quo, dada a exis-
tência da poderosa União Sovié-
tico, sua colaboração, "cm todos

I cs terrenos", com a grande Re
prtbllca Popular da China e nu-
rnerosos países de dc-moerneia-
popular, os povos sentrm-se cnd>
vez, mnis alentados na investi
gaçfto e superação dos erros que
lhes impedem conquistar um mun

buscam soluções em sentido favo-
rável à vida normal, pacifica, da
humanidade; preocupam-se coin
as questões que levaram & correr
o sangue nos t:rritórlos do E.ito
e S Hungria. Sobre elas a nossa
opinião 6 a seguinte:

As mesmas "razões" que leva-
ram as torças do "Eixo" nazi-
fascista a tentativa de imper
seu domínio escravlzador em to-
dos cs países tendo como objetivo

principal destruir pela violência o
Estado Socialista ds Onl&o So-
vlêtlca, são as mesmas dos go-
vemos dos Estados Unidos. In
glaterra e França, sob outros dis-
forces, é claro.

O governo de mister EIsenho-
wer, tantando Iludir seu próprio
povo em plena campanha eleito-
ral, e os noves de outros países,
qulz passar-se por "bonzinho"
por "pacifico", nfto interferindo
ao lado da Inglaterra e da Fran-
ça na agressão odiosa pela ocupa
ção do Canal de Suez e posse
do petróleo do Egito. O governo
dos Estados Unidos, que controla
a maioria dos representantes
na ONU, houve por bem "aca-
tar" a formação da chamada"Força de policia Internacional"
com tropas militares de nações
representadas naquele organts-
mo, para assegurarem a paz no
Egitc, o que, aliás, nao é to
talmento injusto, ss houver o
máxima de vigilância pelo reco-
nhecimento da ONU da sa_rada
autodeterminação, da lndepen
dencia, pelo recuo da agressão
e da rapina dos Imperiallstas
franco-brltânico, do Egito.

Os poves precisam se apossai
de aguda perspicácia politica pe-
Ia defesa da paz, poip, como acre-
ditames, o "Novo Eixo" ianque-

tivo fazer de peteca a ONU pa-
ra, sob a bandeira dCsse orga-
nlsmo internacional, Intervir na
I-Iún.rla, a fim de "transformar"
êste pais de democncia-popular
numa nação onda impere o pecUr
üo dólar, de entrar em C.ioque
contra o povo patriota húngaro e
as tropas soviéticas, nesse pais
sediadas por força do acôrtio
de defeca mútua: — o Tratado)
de Varsóvia. celebrada há muito,
entre a Hungria e a União Eo(
viétlca. A intervenção da "Fôr-

ça de Policia Internacional" da
ONU na Hungria, significará uma
3." guerra mundial, há tempos
desejada e preparada pelo "Novo
Eixo" — Estadcs Unidos Ingla-
terra e França. '

Com uma 3.» guerra mundial,
o "Novo Eixo" lanque-franco
britânico, pouco se importa com
a matança de milhares de crian-
ças, mulheres, Jovens e velhos,,
neste mundo de Deus; o qui* lhes
interessa são lucros e rniis lu-
cres, os quais serão obtidos.me-
diante a venda de materiais bá-
licos de suas numerosas fábricas
Entretanto, o "trabalho" do
"Novo Eixo" ianque-franco-bn-
tãnlco e de seus cúmplices israa-
lenses, 'alemães, italianos, bras-
leiros, etc, não tem dado os
"frutos" que alimentam uma 3"
guerra mundial, 03 pevos não
simpatizam com racionamento
de viveres, falta de liberdade e a
morte, que ela traz a milhões de
seres. Todavia, é --necessária
rmlor vigilância da parte do po-
vo, pela defesa da paz.

O "Novo Eixo" não recua em
seus lntentos criminosos. Prós-
seguem planejando e pratloando
provocações contra a União Sc-
vjética e pjlsss de democracia
popular, a Hungria é uma prova
Neste pais. o "Novo EIxo"ian-
que-franco-brltánico com o nuoio
dos fascistas lá radicados pôde
deturpar a luta dos trabalhado,
res comunistas e sem-partido
contra os erros decorrentes do

franoo-britanico faun como obje-1 culto da, personalidade do indi-

víduos do Partido dos Trabalha-
dores Húngaros.

Ao noeso ver, a ONU não tem
o direito de intervir nos aconte-
clmentos. de exigir algo di Hún
gria. E' à própria Hungria, com
a ajuda das tropas ssviátlcas.
que compate resolver seus pro-
blemas, esmagando seus Iniml-
gos internos e os externos se
porventura, lá aparecerem

Per que os mllitar-s soviéticos
sentam-se fortalecidos em sua
ação na Hungria? Porque, não fo!
a 2." guerra mundial, náo será
a destatinização nos paises do
campo socialista, nao serão tam-
bém as ameaças do "Novo Eixo"
lanque-franco-brltãnlco que fa-
rão a União Soviética, assim co
mo a República Popular da Chi-
na e os numerosos países de
democracia popuinr, entregar "a
troco de prosa e bananas" os
reglmens quo seus povos esco-
lheram, pelos quais lutaram du-
rámente por conquistar. Esta, e
a moral que impele todo comu-
nista, todo homem ou mulher
de coração nobre, progressista e
patriota a admirar os povo3 do
campo socialista, liderado pela
União Soviética. Esta, é a mo-
ral que dará forças aos pátrio-
tis hún-jaros e militares sovlá-
ticos, suficientemente, para II-
bertarem a Hungria da influên-
cia dos fascistas serviçais do
"Novo Eixo" lanque-franco-bri-
tãnico. Foi por não possuírem
tal moral, pois estavam cumprin-
do uma missão inglória, que os
soldados da ONU, com os norte-
americanos dirigindo-os, tiveram
que recuar na Coréia. Isto; por-
que lutavam nesse pais, contra
os interesses do povo coreano
por tentarem "transformar" a
Coréia em bases aéreas para agre.
dtrem a heróica República Po-
pular da China, Impondo á todo
o povo coreano a ditadura anti-
operária e anti-nacional, de tlte-
re filsman Rheo.

Stalln acertou quando disse
certa vez, ser um povo lnvencl-
vel aquele que luta pela sua In-
dependência nacional. Lutando
contra a volta do capitalismo à
sua pátria, o povo húngaro, aju-
cindo pelo soviético, e com a sol!-
darlctlade dos trabalhadores rio
Brasil e do mundo inteiro está
lutando por sua independência, .-,
será vitorioso, desarticulando as

manobras diretas e Indiretas do
"Novo Eixo" ianque-franee-bri-
tãnlco e éeus a_entcs como Nauy
Cia. Ltda., p:la verdadeira tran
qiDldade na Hungria

O "Novo Eixo", para realizar
seus planos sinistros, luta por
confundir a opinião pública mun
dial, taxando a União Soviética
üe imppcrialista.

Não é verdade ser a Unlao So-
viétlca uma potência imperialis-
ta. Imperiallstas são 03 Estados
Unidos, a Inglaterra ou a Fran
ça, que sâo governados per ex-
ploradores capitalistas, hemens
de alta finança, banqueiros po-
derosos, os quais vivem à custa
da exploração do seu próprio
povo, e da espoliação e milltari-
zaçáo da economia dos povos de
outros paises, como o nosso.

A União Soviética não é impe-
rialista. Desde seu surgimento.
em 1917, até 1045 ela sofreu du-
ros revezes, e, sozinha, hostiliza-
da e bloqueada pelos governos
de todos os paises, cresceu, robui
teceu sua economia, elevou a cul-
tum de seu heróico povo. 6,
enorme e riquíssimo seu territó-1
rio, onde não há patrões e nem
latifundiários. Desenvolveu sua
técnica de vanguarda e aumen-1
tou seu poderio defensivo, com'
as mais modernas das armas. En-'
tretanto, para alegria dos povos é'
a União Soviética o baluarte da-1
paz. O povo soviético tem horror
fts guerras; é com a paz no mun-
do que, pode êle marchar sem
grandes obstáculos para a edifl-
cação da sociedade comunista,
em sua Pátria,

O que na verdade intriga o"Novo Eixo" ianque-franco-brl-
tânico o seus lacaios do Brasil ede outros países, é a fidelidade
aos comunistas do mundo Intel-
ro à clênela marxlsta-lenlnista
é a unidade do movimento comu-nista, operário e patriótico, emtorno da invencivel União Sovie-tioa.

Há poucos meses, foi excepclo-
nalmente realizado o XX Con-
gresso do Partido Comunista daUnião Soviética «, através documprimento das tarefas neleaprovadas, será mais feliz e pode-roso o povo soviético, o qualajudará ainda mais, os países docnmpo socialista e da paz a se de-senvolverem, como acontece coma pacifica ludx onda o _«rtlúc
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que está no poder, não é o Parti
do Comunista. Ainda, no XX Con
cresso do PCUS, foi tomada I
resolução de luta contra o cul-
to ca personalidade de Stalln ot
de outro qualquer comunista, da-
do tal culto ser estranho ao mar-
xismo-Ieninismo. Isto vale di-
zer que, os comunistas de todos
os países passarão, doravante, a
zelar pela pureza, estudo e av
Flmilaçáo dá doutrina do Karl
Marx e V. I. Lênin, aplicando es-
ta doutrina (e não copiando fór-
mulas de luta dos comunistas dc
outros paices) no combate ar dog-
matlsmo, segundo as condições
objetivas de coda nação, pelo so-
cialismo e o comunismo.
Por tudo o que foi exposto acha-

mos que a invencível e fraternal
União Rep. Socialistas Soviéticas
é digna de ser melhor compreen-
dida e defendida, por todo os
homens e mulheres de coraçã?
bem formado.

Via adrea: ncrefcld*!
despesas de porte.

" í.
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A população brasileira, sm qualquer ••o»*
$Wtcfr\Mo nacional, v.m*»<-.'<;»' ;,.„ ./.. ,,•„> o oovàmo do »r. suteemo

Kubtísehek«ó estd disposto q cumprir as
fSSaTeita» «o jiertodo oM£$df§,
}ii'(iiiicii((i ao» problemas da carestia ai w
;/,;;,,,;;,) .iiiitíií,,.»..'..!... ..« çont«ic<io **.»
preços.

A Batalha da Inflação
E a Luta Contra a Carestia

mwi'i.'/i,< maiei itamll do assumir 0 «11*00 ....
T .w.rit, . fira ¦ clio com oi """" •*.«* riem que o,í»üo id w/nntava.
r,«f d o «irsMi«to fido revelou tu- ».i política inanoeira e desta adi

±Z'\cos\d"XZa enfrentar n pmvo „-,..,,•, ttt eompleçtasmdidas ncçtnhiima operosidade par-
dih-mtique atormenta todo a 1 ;'-'.' 

*
i„ íonion Impressionante jatorjz misem

Dentro tlr»» o Wnnfc o/ /.omlon, rcgli.rdm quo o fjoiónio
mlnlstrafdo JK perdeu a batalha da Inflação, Aquilo quo
rsstiriii» wi» a praikiuundu oficial JXIMOM n r/ni.imr i/u

,.„ .,..„,. „ au,, crescente dos preços, seja pqr oresomejtío^rjlnjMlio anosmj^
melo i/c uma .Kirdnidnlti no» gastos orça

dn» ampla» massas, m i i»™ »¦« ,.,„,.,.
?„ rf«. . i.ii«livlm«'nfo do |**fro,*t}i1',*H'fflrnm «i llMHSpolla autoridade «M »««''' ' •''
mente ¦eeonhfolda, Qlfo o nisí.» do vida «¦ •

menldrloí, mn eslancamònto nas omissões de
pauii moeda, umn jiisla correção, mus cr*
dito» bnncdnos do niodo a concentra-ioa na
jirodltCtTo e transporte dv bens dv consumo
,v Seira nccewldado, nm Vlaneiamento

elictt-nte da dispnnihilldadv dos meios do
transporte 6 nutras semelhante» — mio /o*
ram enfrentadas pelo governo e quando o

ffffi «So%rimei™ SS2-*? #«&«-.;* 'fnrnmVderam cm resultado o agravamento casftie*
ir. E'bUsehck.0 poro está ^«dosinsm ' ^ ^nm m ,•,,,, ,m,.rm,0„anto do «™(j »
fllImentapíTo. «f^M^TI^Mui so- 1,9% dc alimento dos preços em Min uno ,,,..,,,,., ,/.,&s«^«SkS!s £&

lançando mflo dn saldo doi duloi; r^n'J'l
o teu mildo de «.lia, do ? blinde» pa/» M
bOMei; debando de enlrejar ao BMWO «
/)e*eni«/i'lmenlo Krondmlfp «"/«« *w » '
1/i.le» das rolos da arrecadação «o WJJ?
adloTonal do renda e do Fundo de hle-tnn
tação. Com o meto eirctilanfe elewi o * >
l»5« do ....ii-i f/,« IiIMiom e a divida PP
fe (icrf«rli/ti do mal» M blllides - »•'.'¦*"
atoarlamoi «do baiiantei paro ¦^•S.^SRS
ii nolíüoa realmda no illflmo nno redundo
nr«M orai» sangria do iwup, «WWNMJJ"
Indica de »i% quo o tervlço de IlhWfflW»
do ftetfrolto rcol*froii iwra a rcircsfla de
lida.

Éo poro, por Mo, quem e»tá pagando uma
oríentaçilo financeira o econômica em

quv somente o» triMe» n»rle'imericiino» e.
vam gordas vantagens, ,'».1,',r'''''e/1',°*I1;r,.
vlldffloi e conce»8oe« a»o lhe «do qeee»7«ra»
i/u» pelo governo.

PS mmiiDiDAB concreto» para deter «1"/'";

ndo
í.-i' oomprovoH na prdllca o a "Coninnfitra
Econômica" rcgitiru em teu nilmero do^e»
verelro «-'««a reajldade, A'o aelor Interno, "/nm»
VO (icriit»Ki(/(i ijiifdii no ritmo da crr»eimiit-
fo do jiiiIíi « d ln//a.*do ergueu ainda mais
o «na einlral cmÍo fim ntto wid a ui«fa —
dl« o di*i/do da PMndapdo Ootilllo 1 argas, A
moeda nacional perdeu inlntemiplamente o
sou fdlor e "fal no sttor das finanças publi
cas quv n j)rr«»(lo lii/laoloiidrta mala «o

que costumava «do twpcedejv anua
dn ordem de grandesa da •• billmc»,

.11 do desembro de toso, a «4in

administração qim »"do *e destinaram
der ao» anseio» populares, antes, agr
exageradamente a» dura» dificuldade» ou

Onde /oi btí*c(ir o Banco dò Braell
,w não se destinaram traton» prdprloa f.mto din/i.iro para pôr nas mãcis do govôr

t(m, (« o QUO Mlf/cm inll/idf» do
brasl/olros que ià «do se dei»
xnm enganar rom palavra» «o-
ii'oni« a encobrir /afos rui»
nosoS) Í¥)

Mi»lliWWÍMÉ»Í^^
!l(**jir(»^vx\\'»*«»'^

0 Lado do Avesso da Ainda Norte-Amencana
" MÊW*\W*mm*r mW ..,„„,,„ Ana .„. Ba disposição devemos mais

«Fntrc» os nuc cstfto tenlontlo proceder a uma reviu*,
do tnnrxlsmo lenlnlsmo, sob o pretexto do combater ao dou.
í. lsme, cxlHtcm os quo negam pura e simplesmente»
.x ...". do ««m linha do ilçmnrcnç.lo entre a .ll.atlur
f, , • letnvlnilo o a ditadura dn burguesia, entre ot,\s\t.

máaSllBta o coplUlIatn, e enire os campos «oclallsu
í" Imôcr alU a. De acordo com essas pessoas é poulvel

! ,.»ri m na sei burgueses cons'ruir o socialismo wtti
ZtOVro°olo*rtvttorBprotetórIa dirigida pelo Partido £
B> (Sin o sem a necessidade de organizar o Em.
d s.d» a íllicçAo do mesmo, como se a sociedade huma.

n eo no um todo, JA estivesse «crescendo dentro» do so»
I .'iitmn Mns eiiciunnto essas pessoas estilo dando curió
S^Ürf-ÍAiaS 

'oa 
Imperlallítaa cstfto mobilizando toda,»,

su..« í íâS mUltaS» econômicas, dli.lomA.lcas, de espio?
^««.m'«. •.morais', prcpnrnndo.se ativamente para «sola.
Zf- o «ABStívAf' os países soclllstas existentes ha mui.
Pnr d' ti"»» "»._».. ;.,.._|„_/,„|„0 |„1n,,|.,.U HAr,.». ..!
tos anos. Os contra-rcvóluçlonftrlos burgueses desses pai-

m escondidos cm seu países ou vivendo no exílio, con.
tlnuam a laScr todos os esforços possíveis, para obter um
r^rSíesso Enquanto quo n tcndônclti revisionista serva
SStSfaNrtM imperialistas, os atos dos Impcrlallsu,
n^V« hr-nò leiam o revislonlsmo. mas demonstram a sua batr
SrVStK - JEMINGIPAO, (dezembro de 1050).

\ célebre carta secreta de N. Rockefeller a

D. Eisenhower, presidente dos Estados Unidos

St
éi
rc
ta
dt
iht
m

.Je
SO

do
" NI
'¦•"Ki

já
ir

•i.i.nt
^ül
.,;.'Q-

,rl' 
te

¦¦¦ 
&

V,rP(
-,ci
i!ti
¦ A
-V
;*,sc
ííc.di"dt
', P
¦'a
"O

»;U
;;P

l ti
rrn

u
V i¦¦ c

.' 1'«1

Si
-' 1

% 3

; I

A í
% 1¦v \

A «Pravda», orgfto central
do PCUS, publicou em Mos»
cou, no dia 18 de fevereiro
último, umn importante cor»
respondéncia de Berlim a
respeito da célebre cario que
o magnata da Standard Oil,
sr. Nelson Rockefeller, dirl»
ciu ao presidente dos Esta»
dos Unidos, sr. D. Elscnho*
wt'r»

Pela 1 m p o r t ft n cia do
documento, transcrevemos
aqui o texto daquela corres»
pendência da «.Pravda».

Os subtítulos são de auto*
ria da IMPRENSA POPU»
LAR:

BERLIM, 1" de fevereiro,
flnlormação do correspon*
dente da «Pravda») — Como
U informou ontem o «Prav»

da--, o jornal «Neues Deuts»
chland» publicou a carta se-
ereta do conhecido magnata
ão petróleo americano Nelson
Rocl.íoller. dirigida cm janei»
ro de 1956 ao Presidente dos
EE.UU., D. Eisenhower. O
jornal publicou também uma
fotocópia de parte do origl»
nal «ie"ssa carta.

Nelson Rockíeller, sendo
tim nos mais destacados re»
presentantes do --big bttsi»
ness» nos EE. UU. e pro-
nrietario do maior monopó-
üo petrolífero do mundo ca-
pltalista, a ..Standard Oil
oi New Jersey», tem a mais
ativa participação na vida
nolitlca dos Estados Unidos.
Até fins de 1953, N. Rocke-
fellcr ocupou o posto de au»
xiliar especial do Presidente
nos EE. UU, nas questões
da estratégia da «guerra
fria» e da política externa.
Comentando aquele documen
to, o jornal francos «Le Mon»
de» escreve: «Lembremo-nos
de que o Sr. Rockefeller
dirigiu em Washington o ser-
viço da guerra psicológica!»
A CARTA

Na carta se diz:
«Estimado Sr. Presidente!
<É-me desagradável voltar

As longas e penosas discus»
soes que tiveram lugar em
Camp-David a respeito de mi-
nha proposta com vistas a
um programa de ajuda mais
audaz aos países sub-desen*
volvidos. Entretanto os ítlti-
mos acontecimentos políticos
mostraram que as nossas dis»
cussões não foram estéreis
e é chegado agora o momen-
to em que devo coligir algu-
mas reflexões que me vie-
ram â mente e que, embora
nSo pretendam à originali-
dade, podem servir de algu»
ma ajuda no que toca a um
dos problemas mais impor-
tantes de nossa política ex-
terna. >

Em seguida o autor ma-
nlfesta a sua profunda sa-
tisfacSo cem o novo projeto
le lei orçamentária, por íôr-
ça do qual elevam-se as ver»
bas para a prestação de aju-
da aos paises sub-desenvolvl*
dos. Este projeto de lei. es-
crive éle, íoi inteiramen-
te oportuno, principalmente
<em vista das últimas infor-
m&ções do embaixador Coo»
per. nas quais te acentuava
a queda catastrófica do pres»
ttgio americano na índia,
particularmente depois da de-
claração do Sr. Dulies de
que Gôa deve ser conserva-
da pelos portugueses.»

«NSo devemos cerrar os
olhos sobre o fato de que,—- diz-se adiante na carta, —
precisamente agora, como
conseqüência da ativa ofen»
siva da política externa dos
russos, as alianças militares•ornam-se de todo lmpopula»
res. Devemos considerar
que. nos dois ou três últi»
mos anos. a política de cria-
ção de alianças militares so»
freu sérios fracassos. Como
exemplo disso pode servir a
SEATO. Os principais paises
asiáticos recusaram-se a ade-
rir a ela.»

Referindo-se ao pacto de
Bagdad, mostra que o seu
destino foi ainda pior. As-
slnalá que a êle aderiu a
maioria dos paises árabes,
porque, segundo eles, este
pacto, por força de sua pró»
nria natureza, contradiz os
•-eus interesses nacionais.
-Nn verdade a criação dessas
ilianças. — prossegue o au»•or da carta. — não assegu-
rou cs objetives que almeja-
vamos nem na Ásia Sul-
Oriental nem no Oriente Mé»
«üo. pois náo conseguimos
.itralr a este pacto ou a esta
•^rganlzaçáo paises cuja par-
ticJpaçSo neles era vitalmen-
te importante para o êxito.»
O autor em seguida previne
que êle critica nSo os pró-
prios pactos, mas os métodos
cie sua criaçáo, métodos que.
segundo suas pala\ras, «nSo
garantem a utilização dos
preciosos rec-ursos dessas re-
gi&es pelos Estados Unidos»-

<Os fracassos da nossa
política de aoós-guerra na
Asta, — declara Rockfeller.
— tornam-se ainda mais cia-
roa quando os consideramos
à luz da visita á índia. Bir
mania e AfganistSo dos di-
rigentes comunistas russos e
a*t preparação, (Icmonstrada

pelos Sovletcs, para uma co-
laboraçáo econômica ampla
nessa regiáo. Esses passos
dos russos, aos quais nós.
desgraçadamente, nfto conse»
gulmos ainda oferecer umn
resistência eficaz, podem ter
conseqüências de longo ai»
cance, econômicas e politi-
cas, para o futuro de todos
os países asiáticos.-¦

Em seguida o autor detém-
se no vicio fundamental da
política americana nn Euro»
pa e na Asln. vicio que, se»
gundo Rockíeller, consisto no
«exagerado apoio no aspecto
militar cm detrimento dos
fatores econójnicos». Isso
manifestou-se com particular
evidência na Asin, onde «a
concepçfto de força apresen»
tou-se muito abertamente,
acentou-se exageradamente o
lado militar, ao mesmo tem»

po que ignorávamos a impor-
tftncia da preparação econô»
mlca prévia para as alianças
que desejávamos*. «Este
desprezo, pelo Departamento
de Estado, — continua o au»
tor. — de considerações eco»
nômicas vitalmente impor»
tantes levou a que a SEATO
e o Pacto de Bagdad fossem
construídos sobre areia. E
eu considero que esta areia
íoi desagregada.»
POLÍTICA TOTAL E
GLOBAL

N. Rockíeller propõe ao
Presidente dos EE. UU. uma
política, segundo êle, mais
eficaz e mais flexível, poli-
tica que deve ser tanto «glo-
bal». isto é, abranger todos
os paises tio mundo, como
«total», isto é, unir os meto»
dos políticos, psicológicos,
econômicos, militares e espe»
ciais num todo único. Com
outras palavras, indica êle a
tarefa consiste em utilizar tô-
das as possibilidades para um
único fim. Expondo o seu pia-

no, o autor da carta frlza qua
nas vastas regiões suh-de-
senvolvidas do mundo o pro»
blcma mais sério é a falta
de capital, de equipamento,
de pessoal de administração
e de especialistas técnicos.
iSe acreditamos nos acordos
militares, — escreve, — en»
táo devemos estar prontos a
pagar por eles. Entretanto
este «pagamento» deve ser
feito não eomo até agora.
Por exemplo, apesar de que
a ajuda econômica e técnica
aos paises subdesenvolvidos
no ano passado montou a
mais de um bilhão de dóla-
res, de fato mais de meiade
dessa soma íoi distribuída a
três paises. nos quais os ia-
tores determinantes foram
antes de .udo considerações
militares e politicas. e náo
econômicas. Estes países sao
a Coréia do Sul, Formosa e
o Viet Nam do Sul.» «Um
exemplo prático típico —- de-
clara Rockfeller, — do que
eu tenho em vista íoi a ex-
neriência iraniana, da qual,
como vos recordareis. coube-
me tratar diretamente. Atra-
vés da prestação de ajuda
econômica conseguimos obter
acesso ao petróleo iraniano
e agora já nos fortalecemos
solidamente na economia des-
te pais. O fortalecimento de
nossas posições econômicas
no Iran deu-nos a possibili

desejamos atrair ft aliança
conosco, mas devemos agir
mais flexivclmente e mnls
pitidonlvmcntc do que até
agora. No passado nós fts
vezes ligamos grosseiramen-
te nossa ajuda econômica fts
exigências de ingresso nesta
ou naquela tle nossas nllan»
ças militares. Isso afastou
muitos de nossos possíveis
aliados.»

3. «Partindo disso, propo*
nho dividir os paises que re»
cebem ajuda econômica ame*
rlcana cm três grupos, sendo
que para cada um desses
três grupos se devem aplicar
métodos e espécies diferentes
de colaboração econômica.»
«AJUDA» SOB
CONDIÇÕES

«No primeiro grupo, —
diz-se na carta, — devemos
incluir aqueles países nos
quais estáo no poder gover-
nos anti-comunistas amigos
nossos, ligados conosco por
acordos militares previstos
para um longo período. Nes»
se caso os subsidios e crédi»
tos militares podem proíe-
rencinlmente atribuir-se na
forma de dotações militares.
Nossa questão, eu e o De-
partamento de Estado somos
de opinião que a prestação
de uma ampla ajuda econô»
miea, como, por exemplo, na
Turquia, pode cm certas con»
dições dar um resultado ra»
dicalmente oposto ao 'deseja-
do, isto é. fortalecer a ten-
dência á independência e ao
enfraquecimento das alianças
militares existentes. Pode-se
prestar a tais paises uma
ajuda econômica direta. En-
tretanto devemos prestar es-
ta ajuda somente nos limites

necessários para manter o
governo no poder e refrolnr
quaisquer elementos oposlo-
cionlstas Inimigos.»

O autor da carta em se»
guldn mostra a necessidade
de regular e alentar as in»
versões privadas de capital
no grupo mencionado de pni»
ses, pois «com n ajuda delas
pode conseguir-se muitos ob-
Jctlvos políticos». Em par»
ticttlar, segundo suas pala»
vras. com a ajuda dessas in»
versões de capital pode-se
anular ou neutralizar qual-
quer oposição ou resistência

. ft política americana, e tam-
bém prestar apoio aos eir-
culos de negócios locais que
cstflo dispostos a colaborar
com os EE. UU.

No segundo grupo de pai*
ses Rockíeller inclui os Es»
tados que realizam ou ten»
dem a realizar uma política
de neutralidade. «Neste ca»
so, — declara, — com a pres»
taçáo da ajuda econômica no
sentido de subsidios c crê-
ditos estatais é necessário fa»
zer o esforço principal com
vistas a criar condições tais
que, eníim de contas, as
relações econômicas estabe»
lecídas conosco ajam em nos-
so favor e os próprios pai-
¦•es cheguem à conclusão da
necessidade de aderirem aos
pactos c alianças militares
criadas por nós. A idéia fun-
damental desta política con-
siste cm que o desenvolvi-
mento das relações econômt-
cas com estes poises devem
dar-nos. em fim de contas,
a possibilidade de cnieixar»
mos em nossas máos as po»
siçôes-chaves da economia
desses paises.»

Também aqui o autor re-

comenda a uttlizaçfto das in
versões privadas de capital
com o íim de prestar apôlo
aos grupos ou pessoas isola*
das daqueles países que es-
táo em oposição aos gover-
nos atuais. «Dessa maneira,
— acentua, — colocamos a
base para reorlcntação da
política desses países o para
o encaminhamento dela por
um leito saudável. O pais
mais Importante deste se»
gundo grupo é, é claro, a
índia.»
APELO AO PRESIDENTE

No terceiro grupo, como
se indica nn carta, entram
os paises coloniais, depen»
dentes ainda diretamente de
países dominantes. Ao lado
das medidas orientadas pa»
ra o estimulo das inversões
privadas de capital e para a
prestação de grande ajuda
econômica a esses paises, o
autor da carta» aconselha
também sustentar os cirett»
los de negócios locais que lu»
tam contra a situação colo»
nial de seus paises. O autor
da carta exprime o receio de
que se os EE. UU. não
apoiarem a burguesia local
desses países coloniais neles
«pode surgir um movimento
nacionalista táo íorte que
escapará não somente de sob
o controle das velhas potên-
cias coloniais mas também
de sob nosso controle-.

Na parle final Rockfeller
escreve que <-a ampla ajuda
econômica aos três grupos
de Estados deve ser forne-
cida como expressão do de-
sejo sincero e desinteressado
dos ÉE. UU. de ajudarem
a esses países e de coopera-
rem com eles. Com todos os
meios de propaganda à nos-

sa disposIçftL
c mais acentuar o caráter
desinteressado da ajuda ame»
rlcana nos países subdesen»
volvidos c nfto devemos ia»
mentor o dinheiro gasto nls*
so. Nfto lamentamos o dl»
nhelro gasto na nossa atlvl-
dade anticomunista». «Pen*
so, — declara, — que se fo
rem cumpridas todas essa»
condições o resultado será
não só o fortalecimento do
prestigio Internacional dos
EE.UU., mas também, por
isso mesmo, será aliviado o
cumprimento das tarefas ml»
lltares que se levantarão an»
te nós no futuro; isso forta»
lecerá as alianças militares

Ditadura Militar Instrumento
Repressivo das Companhias
Americanas na Venezuela

LOURIVAL VILAR

(Último de uma série de artigos)

O regime policial que padece Venezuela desde 1948, têffl
pflsto seu empenho cm pisotear todas c cada uma das garan»
Eas dos cidaciáos, todos a cada um dos direitos humanos. A
Constituição Nacional a Carta das Nações Unidas, nao ser

....... .... , wm senáo para motivos de escárneo para alguns militares
existentes e insuflará nelas usurparam o poder naquela data, e para seus csbirroí
nova força». 3a policia política chamada de ¦••sçgurldad Nacional que

A carta de Rockíeller ter» £ tôdas'as policias de "segurldau dos paises capitalistas
mina com um apelo ao Pre» co»on|ais c semi-coloniais só traz inseguridade a tono o pais,
sidente Eisenhower: da brutai policia castrense nntinacional denominada: Intell

«O meu mais ardente de» „ôncla Militar" e do «antinacional corpo de policia. miluam*.
sejo é que vós e todos os g„ ,,„ aser,it„ conhecida como "Guarda Nacional
que participam na elaboração
do novo orçamento se con»
vençam da necessidade da
aplicação de medidas que
fortaleçam a nossa posição
na Ásia e. o que talvês é
mais importante ainda, ¦ no
Oriente Médio, e que resol-
vais reexaminar a priorida»
de dada anteriormente aos di»
íerentes aspectos deste pro»
blema central. Como dizem
os meus amigos, nâo deve-
mos permitir que os historia-
dores do futuro digam que
na segunda década depois da
segunda guerra mundial a
liberdade no mundo pereceu
por causa do equilíbrio do
orçamento americano.
«Com profunda estima Vos»

so. Nelson A. Rockefeller.»
(«PRAVDA.., 18 de íeve-

reiro de 1957).

f Mi ÊoptiiH a Opinião de i UH
A propósito de uma noticia publicada pela

IMPRENSA POPULAR do dia 31 dè janeiro, so-
bre a "Operação Copacabana", recebemos do nos-
so leitor Júlio Câmara a seguinte carta»

Rio. * de março de 195'i'
Caríssimo amigo Pedro Motta Lima
Digno diretor de IMPRENSA POPULAR

Saudações

da de assalto conhecida como

Não existe limite nem freio'aè'."he'nhuma espécie à »
pressão política que desatam sôbre.o.povo em geral e ostra
balhadores em particular esses corpos policiais. A invidab
lidade da vida hoje na Venezuela nao existe, onde o assassi
nato político e se converteu numa coisa rotineira. A mtegrl»
dade lisica do cidadão é letra morta, pois a tortura em suai
mais bárbaras íormas passou a ser métodos normais, que
a cada minuto se aplica em todo o pais; nas diversas prisões
nos locais da conhecida "Seguridact Naciona , nos quartéis
da "Guarda Nacional" e da "Inteligência Militar . e m3srr.o
em outros lugares especialmente escolhidos para isto.

A inviolabilidade da correspondência é uma utopia onde
todo o serviço postal está submeüdo a uma arbitraria cen»
sura A inviolabilidade da moradia se tornou uma coisa ro*
neira onde as invasões das residências e realizada ilimitada.
mente pela chamada "Seguridad Nacional". Em Caraça a*
wltam semanalmente dezenas de residências, e, em catl.» uma
dessas casas espancam aos homens, insultam as multa»
aterrorizam as crianças e roubam tudo o que tem ou con*
deram que tenha algum valor.

A liberdade de imprensa não existe. Sua ausência está
confirmada pela grande quantidade ^ Jornais fechados i
centenas de jornalistas presos ou que sao expulsos do _ pata
sem o menor respeito. Um regime de censura prévia dirigido
contra a imprensa, intervindo em todos os^ornais, «hm»
drontando os que insistem em continuar saindo. A liberdade
de pensamento se converteu em delito, e basta menciona-^
Sara ir engrossar as fileiras dos milhares de venezue anoi
aue s=m culpa alguma, estão nas prisões, no exílio ou nos
campos de concentração "é a pena contra o direito de opinar"
contra arbitrariedades do Governo .

Crev?rá°maPifum &% ^«TSSÇ JTé?S O direito de organização está quase restringido aos "ara.
"uinte* "Os proprietários do lotações, seguros de que com a gos do governo .
discussão na Câmara Municipal poderão fazer com que nun» g s0% da populaçã0 do pais. que odeia l
ca sejam postos em prática os planos ^^elt^vftfrto. • érra-fmcnista e qUe deseja uma Venezuela progr»
tàndo de colocar todos os impectíftos ao trabalho dos órgãos wau ' 

mocratica viram proscritas suas organizações slij
municipais encarregados da execução da operação Prova» sirta e aenao 

^ ^
velmente também na discussão de amanha a luz nãc^i nas onícderação dos Trabalhadores da Venezuela, iCl V), mata
cera e a operação, que tem muitos lados negaüvos e positi» ^nqel^e<-federações regionais industriais, mais de treier,

—,-—'-'• --"-»—i ii»,ji„-t-.c tro.- crr.indes nartidos populares de massas,

E' como grande prazer que escrevo a presente carta, nâo

para entrar no debate político, que .no' momento se trava
suscitado pelo "Projeto de Resolução do CC do PCB mas

Parf locada? um .assunto que «^S^^tíSiSai
Trata-se de um artigo, que a L^??E^SA..P°PH^" -3X

Mir-tni em sua primeira página na edição de ái de janeiro Ali»
ümosXoiuno "Adiado indefinidamente o Plano Copacaba»
na-V cujo ?eòr acho que não se coaduna com a unha mantida
por êsse valoroso matutino, de4d.epRs"«4"n^0çSuLAR é umE' público e notório que a IMPRENSA PUi-ULAit e um
jornal do povo, e, como tal, tem sido intransigente na defesa
do povo, desse mesmo povo que lhe dá seu apoio moral ei.»
nanceiró Por isso, acho estranho que, no citado artigo leia*"e "ópfcos 

como esses que transcreverei para melhor ilustrar
a nHs^trimeiroZairecho: "Embora já aprovado pelo Pre-
leito?õ Planomnão° é posto em P^^L^do_&Jrotemão
rio DeDartamento de Concessões e as ¦m.-.ui/.u* e.vo »-"«---''
^rKTtações". Ora, meu camarada, o que> danon tra*

vos vai ficando para as calendas gregas .
Como vê o camarada, a posição d- nosso jornal nao devia

ser essa de dubiedade ou vacilação, diante de um problema
que nào'é me . ou daquele e sim de uma coletividade quei luta
desesperadamente para que .não seja concretizado um plano
„,,„ nrnvàvelmente os levara à miséria.q 

Pomnto lu ar por todos os meios possíveis para defen»
rtpr nossos interesses é um direito que nos assiste, uma vez

íte nossa defesa leia feita de íorma justa e não por meios
de 

Querrre°ssatorUlque°não tenho interesse pessoal nas li-
nhas mie provavelmente, serão as primeiras vitimas Tenho
um lotação em outra linha, mas não é por isso, que deixarei
Àf estar¦ solfclárlo com os que ali lutam, para ganhar o pão
de cada anTcomo eu, além do compromisso das Prestações
do lotação que íoi adquirido a prazo,jujeltos a toda sorte" •ssz-f: °— °! í&?sps*, «-a-
tificado de que, apesar do seu desejo, o plano ainda nfto.foi
exècutado:^o'poPrque_a nosso lado está a maioria o povo

tos sindicatos, três grandes partidos popula.----,,
ilustram o grau de inexistência dessa garantia constitucional,

Tal desaforada repressão policial se exerce contra tudo
e contra todos, indiscriminadamente. Contra partidos e org»
nizações antiimperialistas e realmente democráticas como
Partido Comunista da Venezuela, os sindicatos operáriose.U
ligas de Camponeses, e partidos de caráter «nWMMWJj
tas como Accion Democrática que íoi do governo desde11W
até o derrocamento de Rómulo Gallegos em 19-18 Contra.0.
ganizações políticas de tipo democràtica-líberal como ailfc»
Republicana Democrática que ganhou as -eleições po uM
esmagadora maioria em 30 de novembro de 1952, e tnW,
lentamente o governo desconheceu os resultados das W
Contra instituições moderadas como as Câmaras ™"M™
os Colégios Profissionais, as agrupaçoes cientificas eo?cg
pos de professores; e até contra organizações con^og
apesar de antigovernistas, como» o Partido Social Cristão
chamado COPEI.

Claro que o proletariado venezuelano como *• alguj
ofenos têm daSo o eu fraternal apoio, conforme ficou de» ^aro que- V™g^%ú7Mmsohido derrotas m

monstrad™o dia 15 do mês p. passado, «a concentração rea» ^|n^?|0^nHs trabalhadores e as demais cama M

iTzada em Ipanema, onde compareceu grande massa poptdar. ^taneas.i-or • 
tag dQ já começa a 

^
Sim ali foi desmascarado o verdadeiro objetivo do plano «mocrat ^s de acabar com a divisão existente paraaSlffsInKío mesmo éTavoráVê] a qü? o famigerado

plano se a logo posto em execução? E, posto em pratica o tal
llano aquém beneficiará? Ao povo ou aos tubarões, que
&<tem rSSiopollzar o ^^^^^t^t
judicando assim os pequenos e principalmente os lotações in

dÍVlSerá?que 
o articulista desconhece que um dos primeiros

S^at^itmm^mmSS^^
Lneílcla tal medida? K fácil imaginar quem serão os be* ^ 

__ 

nor' motoristas, vários parlamentares, operários, represen
fantes^dos estudantes, d.a imprensa e do, rfdlo, bem assim a

^^*Jín%i^J^£ a"Si^ POPULAR
«3«TkwVp conhecimento da referida concentração, para que
"ambén-i^udesseTníormar a seus leitores o que ali se passou,
TOnfConf°eS a leltura daqUele ífiSS•S°?:«!S;? h» ..m trrande desejo de escrew, pondc-lhe

acabar com a ditadura.
No dia 8 de junho do ano passado os trabalhadores «

departamento de contabilidade da Creole Petroleum C . «

Amuay se abstiveram unanimemente de comparecerão u.

sii-*sa£.-astS --^a^ãjiwrsStffSSr-s -K-ssas*--«-..-«ía-t—, sua política externa e, loio^-» "'"'V"i*". rt d a].e ggte apareceramT Haja vis-e' a »-»•"•¦'"*•* a „ente desabafar o que sei
particular, persuadir o P>*J de ônibus dege^ue 

^e ^ ^^ Municipal wa^g «Wcul^s por havkr lm
a ingressar no Pacto ° 

J1'0 ^ t Ado pdo vereador Guilherme Monteiro. líSStâtffè^ , - .
r^emSSfe^tal^^ ^^ P^V^V^^culpas^los err^que^qul vao.^l.

A 
Tanclo ríome doTSrad^s da época, e o pro»

da a sua politic,
em
Iran
de Bagdad.»
TRÊS PRINCÍPIOS

Depois o autor da carta
expõe o «programa político»,
à base do qual estão coloca-
dos os seguintes três princl»
pios*.

1, «Devemos continuar as
medidas para a criação e
fortalecimento de nossas
alianças militares, pois estas
alianças — necessárias, pos»
sivelmente, para rechassar
seja qual fôr agressfto comu»
nista e para conjurar as ex»
plosões de nacionalismo —
fortalecem nossas i*<-*sieOes
na Ásia e no Oriente Mé-
dio.»

2. «Com o fim de fortale*
eer e, onde possível, exten»
der essas alianças, devemos
elaborar um grande progra»
ma de desenvolvimento eco»
nômico, que nos asseguraria
o estabelecimento de influên-
cia politic:». e militar na Ásia.
África e em outras regiões
sub-desenvolvidas. influência
que seria um pilar táo gran-
de ou ainda maior que a de
que nos utilizámos na Euro»
pa graças ao plano Mar- -
shall. Por líso, a parte fun-
(lamentai de nossa ajuda eco-
nômlca deve encaminhar os
paises sub-desenvolvidos pe*
los canais que devem ser
criados para servir à causa
de nossas alianças militares.
Isso deve ampliar a capacl»
dade de atração dessas allan»
cas.

«Por outras palavras, Ae-
vemos por toda parte, onde
possível, acentuar o lado
ecorõmico das nossas allan-
cas. Devemos judlciesamen' te e amplamente propor aju-
.ia econômica aos paises cjué

farde para a.gente.desabafar o que -n^agora »o

balho, devido a uma modificação no horário d trabalho «^

levar em conta as necessidades de alimentação e de nw

porte dos trabalhadores. Creio que se deve valoram w>
k luta do pessoal do departamento de contabilidadeua 4
no geral sáo trabalhadores com melhores salários e¦ nwm
condições de trabalho; isto nos chama para as condições W

tivas que prevalecem no movimento sindical venezuelano.

trama, ......— -..---
3et^rânCe^emesma mP^jJ^^g
SÍESíSaSÍ ZSt^mmVSi -
mo este já citado

„ „m otSráricr chofer e como tal escrevo, sabendo que o

rbremamigT%e conhece pessoalmente, não vai reparar.

Atenciosamente agrade»?).
Um at-**ico do motorista

JÚLIO CAMARA

S que prevaie«.t-iii nu ««.u.j...--..»..  u « ti nl»
Multas das organizações sindicais paralelas, hoje ja w*

existem, estão unificadas para melhor lutarem por ta»

salários è melhores condições de vida, pelos direitos sintnc"

e democráticos, pela paz e a independência econômica ecw

«eqüentemente política do jugo do imperialismo nmv

' 
(A seguir uma vista sobre a Bolívia)

" --.¦¦ 
oo-y-.ir.rt.-.n-'*-*'***-''-*^^

Através da Imprensa
nos ajudar «
essa eloenca e contagiosa ou

quem contaminou Pena Boto, ou
4 vice-versa.

dlaanosttcar Se **£*» t&e&sTe^ÜZ 
""iX.T 

«la^.taào^Sflnubtralr à mpreetaçao do poT» ^ ^ Fenianl,0 de Xor0.
£ Incrivfl! .Ta não basta

ot americanos querem
oo porto» do Nordeste, querem
tutelar bases, querem o pe-

-«-- Ém iSdo caso o mâls dl- a decadènela e a podridão do. ,
y,5?,* -5S «ertaf se tol Chato membros da calte soeiedadoT •*-"•
f.1?1.Ls"íi,.a^m,rp6ena Boto: ou So n3o estou e»»«anad.. a «ra- » Uta

lé». on as «camadas baixa»,
nüo possuem meios para parar

VP '"„ . - - -""*---•- * XMOB.-OIDADE
"ÃSõgte» Nery, na tUltim» H»>«»: .«No acArdo deFer-

srp^.«.sri,.°5te,r?o.p"er«r. ^^•s^T^r^^^tovite". vendido, par» tal. .bal- ^fSdo^í.í.^A Zs »l!» »o

cansando ewmentftrfc»
w£d*X°™**ee* n»«!m«.te incluído «»«,^ppXl» «STtoZZ?"™ ««*»> !£
mos • atados IncondWoniOs, têm os Est^«» OnWM_ prior» m»u ^ ^ ^ Juliado^e sie-

les»
* O INTEBC8SE UDENISTA

nascido nos SVA,
Brasil. NSo 6 Al Netto, nSo é
ChatA, n&o é • lanterna. Nâo
é outro senão am homem que

te considera com altos dotj»
filosóficos, humanista «•"¦••*
trlota., e assina nma c°mi*»u?p.
«Dlorlo da Noltei, um a**,»?
nals do sr. A..I» Chateaubrlsno»
TS êsse mesmo». AustreRe»»" »
Atayde. Qnem sabe n»0.".^,
ta de Ul doença contados»' •
que. ne.se caso, em •*'••»,
ídípla personalidade», terem»»
ale deiKiniInft-la «dupla «**«£
fldade.. o «oe. de qualquer m»*
nelra, * a neema coisa.

S. Paulo, assim como Sem dúvida, Adalglsa Nery
lavrou um belo -.ento com .seu .£. ESCOLAS

OOS uic»«*«»ub-«-«»m-«>»jo, .-»»• -» —~; -^ -.toneras nBls "
.... „-_ tM, . nualqiier cxplonspk» de nossas ""l**,"V nores de =>. -—"Z\„~~"AWná„ lavrou um belo -.ento com seu

Fernando de Noronha, »»m » cob»srtara ^ "tnjosreri* ™ 
^^ IlastI?d0„ q„e

guerra
pedem a

na, con» > «»"»»•*"- — ,„.„ „„a lm. Mundo iiusiranu» »»*. COs6bí* sèm"ãíguma"s díscordanciEs que
Aí a Petrobris se afundará, P°bJ^™^ 

^Terade ^^^^^^ de" Feniando de Noronha, pe-
upera

-»-«.v»« » .....— _ rs na
petrôVeo"e OUtrSS ríqU»Sias nãclonsls». »*»"'' """«"„ 

em oVJulxado u«-.ara >|..c » .-•- traimos esst, trecho: «... o te- nauas ao ensino nu niasu, -t.i.v.ua.t. "-"V"- *•*¦ £-¦.*! enCoTi-! E acrescente-se que__os_|«nericanos «tto[^ a «ferid., .^$$% brii.entusiasmo oos udenisu. que não mais se repita ? ternve espetáculo de.não en i

possamos apresentar e que nio
vêm ao caso, no momento. E"

i os matutinos e os vesperunos, a.,-*-»"«'-'***ju
dos cursos universitários O Presidente Juscelino PW*".1

que focaliza algumas questões rçiac^
Noticiam os matutinos e os vespertines, a^lnaugurafl»
cursos universi

Bravo," Adal^al K ^J^i^^ ^3^^^^ í K 2 ffi:^*»^ I
isso mesnío E acreseenie-se «au*- -j-. •*-:¦"--—"_-_- tmwr *u
pta.. ofenri-™, atrav^ de ^^^^^^aTã ?n°
vsler a «prlorltiadc» de que você _ «•¦Basta notar p«a

nos sentimentos mais dlrrnos
divlduo, da família e da so-

na o cernvei espeiat-u.u «-- *;-- , je
onde aprender. É com sen*»1™"'0^pi!?'nd-S,n2^.« •fscnrx-iç»itrânaiu trarem tantos mocos onae aprenaer. r. «a,.» .•"-""''1;:,Ina(ja.

•.aler a «prioridade» de que você raia;*-»«-»"".'-' £" Ae cl'ídâd»T; p-S ipr^t«« «"••* Çg» ?un bastar os ^mpromls* plena responsabihdade que promete enfrentar <**«*
diveraL «coincidências» verificadas ultimamente, o tcaso oe <érla e ssçe<rtos u»»™1**' "{.^ s'òs claros ou sutis impostos mente mais êsse problema». Promessa é divida, e -cm°™n'dUan*. ^ fe «cota-O do ferem o pudor. .,5^ ao Brasil* sim votar ao de* faz mais de lemos mais OU men-» **»

onde se

vento contra o coronel »«-*rt Nanes» 'í^^íi-^.JtSto Eon' C0,tum.M*.*J.;'n?? i tmõ Sos mal™pesados flearem fixa* Nacional, sem que nenhuma atenção tenha sido dada «v
\enao conn» o ™™'" Adolpho Gentil pretende mento?1„, Uiteiramente. « ™> §° definiu vãmente.» Estamos hn»„ .7—1)1^» nue se anresenta mais angustiante 4
bris: hoje, ao problema que se apresenta noti-•ASS ^a^V^aoT^^e^do S,^«5 SáESSS aTM Wtude-brasileh.: NoVme^os jornais «õgKMK

Mnndo nustrado», mas a celeu-
,„w ^~ .- -. »j.,_i«_ ma de que está sendo
me oongrarolo com -roce. Adalglsa » .a»n.tq*nr5». n« S^gg «**o^o^Sp&tâo V.!r,ué de numero de excedentes e reprovados nos exames: to aom»

%?r*dÃ2SanS.Jo* PQ» % So^^ó ^o-oe^ett' Lai^depender da ig-fí®™ , ggfo que_corroborawa jaJtrmaçSo to que^romeKa.^^.
•rtdír. faaa tmõ. *»t- -.-. co,tun

¦No «Dlirto d. Noticia... O- Son^ d. *««ot|»«». * •*«. 
f^Sa^a\mJa"lSm\ *JS&* »**»

tralmoa da ertolca d« Joel SU- altura n«motj a c-U*nar »• to «!»-*»..•»*?--?!*- Li .m halle.
vtrlra. em que comenta o ata- cbatO nlo e«U eontaminaao

exereer no s«Moí>«^-g*: troem escolas, não barateiam livros, não dão aulas. r.
anuirto . aeflrte «ata- ^^ de menM íalatôrlo , ^^ trabau-o, sr. Presidente.

SiSSiteií*» &í-B.- . »~ •--° ™ nlZ^Z ÀnF5ma iít»-BoUclado.'* A» fole
que furioso qu. os lonials do Mm a raetma doença do «na »J»J-*:P,;,"'í~ retratam o ,H-¦•3ftande.ti0m0-.-en* Boto: a.da «dupla ^«onalMa- 

-Ao 1%^'ggZ «nChateaubriand estão moven-
do contra o presidente da Pe-
trobrts. este trecho: «O entre-
f-ulsmo do sr. Chateaubriand
n&o í fruto de um ponto de
vista pessoal, cujo írro se pu-
desse lamentar, mas de cuja

dT: A& ra^Krg f^ittss. ?*?<&
n^.^rWko°JJ * 

rnTe"-deCTeu,0 aaaSSSSí

povoseja
mante

ifrecuram
«dt cbec»a*

nheclmcntos mítllcos pos»a

•é» ABSTÊMIOS?

?».i« m"m* it- «Diário da Noite», edição de <m*fem, g*»S^-** 7:,.**^
tí^r^^^^fTiJ^ do calor, bebeu-se menos no camavral de 

fjttetojg»rmdo. a tttm empreendimento ca vida responsável pela queda na vendagem». »-•
(Aparelham»»!*»

,%tm^ym>em«mtmtm9àtm«m^B^tmfm*mfmr.^n. t
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Cooperação Cinematográfica
SINO • FRANCESA

PEQUIM, Março (Agência Nova China» — A China e •
«v,.«"í negociam oílclalmcnte n cooperação em produção cl-

.n -iiotrrttlcn, declarou a coníeri-ncln de Imprcniin aqui, esta
555mo n«w clnomatogrftílco trancei Gerará Piiiiiipe.m \ Idi-ln foi augerlda pelo Blrft Cinematográfico Chlnii

,",,.. arando Interenso e entualnamo entro o» circulo» ei*
!,«nioorAlleo» frnncíi***, quo visam estreitar açu contacto

prodUtonuwhlneiM a partir de entno», declarou o Sr,

os or
Seguem na «..nha d. nojo - Muita animação o -*. oa jogadores ** EaWla *»**»* ™'*

" asileiros SOCIAIS
5

com a»
rhlll'n,'iunmso contnctoa neslo aentldo entre lldcrea dn In-
rfAurin clnonintoRiAflcn doa doía paises» — acrescentou o Sr.
tSínuei Floud, gerente da «Clnemnthlquo Françalje» -* que
„,À realizando uma produção conjunto, que chegara em
orciilói em nlirll para etetuar conversações dctalhadnj, c Ro*
Sj Maaull. conhecido cennrlsta francos, que Ja está traba-
fh-inrio num «scrlpt» pnra uma produçflo conjunta.

,"-a próprio gostaria muitíssimo do participar ne.Mc cm*
.«•mtlmento se o tema a ser elaborado íôsso apropriado para
í,m" à\we nlnda o sr. Phllllpo.

Acivsicntou mais que a compreensão de ambas aa parte
foi «multo significativo» para o aueesso das realizações con*
*un'n fimoso ator francês declarou também, que a semana
at. cinema chinos seria realizada na França, no começo de
Stubro deato ano e durante a mesma seriam exibidas 20
SiioulM onlneíos. Inclusive «A moça do cabelos brancos».
r°" a Industria clncmatogrAflca chinesa aceitou um conviteenviar umn outra delegação" a Cannes, no Festival Clne*

I A dvIetaçAo brasileira de fute'boi ao Sul Americano do Uma,
ncgiüiá na nmanl dt hoje cm
«VllO MDCClRl «Ui- dfiXSlft O SO-
ropfirto do Oalc&o por volta dns
noto herna dn manha, H0J0 meu-
mo, h» clneo da tnrde os cracU»
nacionais eatarAo d<*embarcnn<
do na caplUl poruana seguindo
diretamente parn Hunmpenl, lo*
cnlldnde destinada à concentra-
vfto do scratch,

MUITA CONHANÇA
Begiicm os jorjndore» brnallel-

ros confiantes po íxlto da Jorn*

da. Embora o pouco tempo de
treinamento pode-se dizer que a
aeleçAo estA bem preparada,
reunindo rcnlmonte a melhor
força do futebol brasileiro. Os.
vnldo Brandão, técnico da equipe.
conseguiu reunr novos o vettrn*
nos, mesclando entusiasmo e cx*
perlínol». Anslra ao lado de
cracks do talento e da técnica de
Zltlnho, Nllton Santos, Dldl «
DJnlmn Santos aparecem Pept
Zózlmo, Edson, Carrinha, Evn*
acrntcli nnctonal oom a euforia
rHM 11 nutro» quo cegam ao
dn nua Juventude,

KHTREIA u.r* *. j^*-—-*, -^^ _.

Os brasllelroa slo ot últimos WJglfJJjjJ^ „.. „,.
partlepantea do certame a che- O »™ **?£*ÍMalo
gar a Lima. Mas terto tríi dlM1*» será o quadro ChUtOO,"TM

mmg^^fBI

paraEfatottrâflco que nll so realizará este ano.
mal»!*•••»¦'-•'_**_,,„,„.„,-„ ,i„ rofr.r iln Fcstlv

afirmou. A China
im 

"dM 
participantes" do referido Festival no ano anterior.

11 nòis íilmes documentários sôbrc a China, rodados por
, nrrrlif sln* franceses, so popularizaram multo na Fran*

SS GmrdPhmS*. Um dêlea conquistou o <Prímto
Vl'g nisso tombem o sr. PhlUpe que viera «dar uma olhadela
¦ ri a Tm de. nmA*la mais. Estou multo impressionado
^n à atmosfera c a vida que tenho observado nas ruas de
Pfn'vminclou Gorard Phllllpe. quo planejava participar de
« . m trôs filmes no corrente ano e que retornaria a sou

ttíCTTeat» Nacionai Popular no próximo ano.

CINEMA PARA OS KTÜDAHTES

ffGte^WdaTerdlBT^nos 
da «Veta Nacional de

*lM £&• inaugura&&8ge& SÍSgft
dia 14, As 20 horas no .««««riodo M»>*«^de chantagem",BSrK^í»de vencza de 1956>

•r»»**""»!

-fSPfl^&^JlQJE
t/m»

¦**-wg",",',":i

Wm\ .,* V**|^j?**ri• ff^^mm—mmumumm^j^-y^j^^.^t

" <í''\"Jm\mmu\muWM"--*:y%&- ':/>*^í*& \emmu\m\Tr M

i'1,:.-::' ia! Tli WmmTi 
' ' -

,1XwS^9m\ mmâm. :' i^¦¦. Ü^WI :-fe; •• -
¦ IÉV' '¦'%MB»'-A-f **¦'¦ '¦'TtMumiWwW
<¦ B;''w IRl Éh ¦''

¦ ¦¦'^JSaffilum*^^*^' 1 
'»»^i^^^Bff>'',:V|

i4 • *:y'#%tiÊk WÈ *^^i¦¦ WmW\

iwü^^ ¦ '-sÉMaSi WM mTr£mmÊÈmi: I;HV''WP^^H I'saB V /^B Hl^^^^^^^iisfl^RlisEI^- I
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NASCIMENTOS
Com n ns»«'lm»n'o d« um» me-

nina. niii 11* pt» l»H»miil ron».
I.»r* n numB Aa Tlures» Urlstlna,
. -1» enrlnui-clilo • lar ri» «Ml
D, i^nliu HumpalP <«• Caatro lt».
mon»OI6vli <ta c»«tro Ramon,
¦¦•¦*.,¦. mieaii dt Imtirnn»», oro-
ni»«* olnematotrifico <io "J«rn'4i
do HriiHll",

BODAS DE PRATA
t,i.. DBATRU MOItAlti MAU-

Qll HH - Hr. JOÃO DA COHTA
MAIIQKHN. Parn, f»aie)»r «u««
iift.m» dt J'r»t». o e»wt J«*o da
Com» MarqutfD, lteairl» Moralt
Murnii"» f»ia rt-giir inlsn.i «-m
»c*o de friiça», n» iiraalmo rtl»
17, Al 11,30 hora», n» lareju d»
B»nio Antônio dot Pobrtt, A nin
dou invalido», «. A partir das
II hora», o caiai d«rt ritceix;lo
Iniliii» «ro sua retlrtínel», a rim
de Illapo, 3:13, uo» pur,¦t.ii-i,

. n» d» AnoWt*», a ctitmAni» <-•
•nine» mitrtmonlal da ttnhou>
nha Olia Martint, eom o »r.
Valdemar Oanloni *n*ompwi«
funclonarto do OablneU it> n'-i*
nletro da AtroniutUm. O im
r-iiHioao Uri lugar na "ii. 1 >
Igreja na Eatrada do kih-
Novo, lie tm AnchltU, àa 10 hJ
rat, Barrirão de padrinho» o .r.
Dallvar Meneatt Uma • »ja <**¦
parn* ara. Araünda da OUíelM
Uma,

_ Seri otkbrado hoje n» 01».
trla de Bio Btbattlio n» * ut
lladdook UbO, a« O ratntn. ••
da aenhorlnha Concelçio R<
guea eom o ar. Cleii Madeir» 1
ato rtlliloao uri lugar ia 10 ho*
ru

Faz anos hoje, dona Maria An
tonitta Bllva tspot» do sr. Ze-
nith Silva e irmi dt nosso com-P»ii*kii\ii nmlnuii. \~y~~ ",—r rj '"jy,~ ""*.

CASAMi.NTOfl — atra nnil-l panhelro dt trabalho, Dlofo 6.
ando hoje na igrtja Presbllerla* I Cardoso.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA OU DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, dM 14 te 16 hotaa.

TrataoMbto pela hormonloterapla • alta fie -tifixla
especifica da velhice precoce da tunçAo sexual no n unem
o na mulher, irritabllldadi-, fudlga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo do técnico ú promtlr-nnt
diplomado.

RUA SAO JOSÉ, 60 - H' ANDAM -
OONJUNIO, Vm — IKL.: Híí-IWW)
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«Qassificados Dos Subúrbios»

O craque a/o/-ncflro Nfffon Saníoi i íltutu alwoluto «fo tcraícn

DINO NÃO VAI SER PADRE
A FAMÍLIA 1)0 JOGADOR DESCONHECE

A VERSÃO VINDA DE ROMA

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

N1LOPÜL1S - ÜSTADÜ DO RIO
Constrto em geral — Avlam-« receitei

E. C AZEUEDO
loja < oficinas: Travessa Sao Maieus, 175

ftim

CDÍEEANDIA
CíplióHo (22-Ô7S8) —

¦.issaicmpo.
topérl,. r---?,3;15,'

Je Monte Cristo,
üetroa-oseelo 122-6490)

Od\0oiedt82*lt508) — Congotonga,
?»fac"o t22-üb33 - A última car-

*Ith6 
'(22-8795) — Tllo fantaila.

ífií?» (22-1097) - Maravilha» em

r,aí>Í!'2-6327) — FOlhas mortas.

va.(42-902WT-oPesndclo,
^^^SW^r^dale/T
CoS!íd<^8512) - Maravilha.

cm desfile,
riuritinu 143-9074) — A

espreita na Ilorcsta.
Ideal (42-1218) - O»

t-res eompadre». ¦
Irl» (42-0703) - Bellnda.
ítorroco» (22-7979) -O asses-

sino nnda síllto e Sangue

Bo^dTsa'(42-2232) - Fora da

fjniilur (43-1854) — Mensageiro
do diabo e Jcsse James contra

tres..í2niÒ0nf42-7128) - Rio ian-

írimor" (43-6687) - Maravilhas

guilhotina.
ses.de. I ViSmgfJm}o - Klra, anado da escrava

O vlscendelMaVa^mO) 
-Garota.

— Alta

O oeferarie Zltlnh» ê uma das peças com qne

Telegrama dc Roma deu
conta dos propósitos do ora-
ck Din0 da Costa, anÜKO in*
tegrante do team du Botafo*
go e hoje titular do Clube Ho*
ma da capital italiana, de
abandonar o futebol para se
tornar padre,

O telegrama nã0 conta
.maiores detalhes, mas os fa*

«•onra Genffl n-Mares do jogador brasileiro

e A

morte

trt. ale*

is
em

MÜdi-i-f 
•(48-1784). - Garotas

Bel^Carnaval AtlanUda
um Dasso dn derrota.

Santo Alice (3S-9093) — Congo*
ytongaf refúgio Uos proscrltos.

Santa Bit» 128-2279) - Lei do

Vil»"?»!»! (38-1310) - O erro
de te amar e Guerra de glgan-
'suniIBBIOS DA CENTIIAI.

Afim Santa - O suplício de Lady•Godlva e Vingança horrível.
AUa (29-8245) — Bagdad.
Anchleta — Crimes vingados
Baronesa — Conspirado do

Ba'ndel?anto. (29-3262) — A

jAtf- * com «.te que

IfcrVl&b (29-4281) - Leopardo

cíSSSrt0- O. cavaleiros da Tá-
vola Itcdonda,

Campo Or»ndo — Torpedo» huma-
nos e Dois caipiras ladinos.

Coelho Neto - NuiNa me deixe.

Logo Mais a Disputa do
Semi-Clássico "6 de Março"

Informa que nfto deve ser exa*
to. Mantendo corresponden*
cia com Dino contam que ja-
mais souberam algo a respel*
io. Km suas cartas Dlno sem*
pre revelou desejo de conti*
nuar atuando cm orna reno-
vando -o contrato que terml-
narà em julho próximo. An-
tes Pino virá ao Brasil sendo
possível que na oportunidade
contraia núpeias.

_ Por tudo isto —¦ diz o
pai de Dino — nao acredita-
mos nesta noticia, embora na-
da tivéssemos a opor ae Í6s*
se evrdadeira.

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras • Materials para Conitruíiio « Tiioion. Telha. Maaflbw

Areia. Cimento. Cal. Lou<as Sanitárias etc
|OAO N. CORDEIRO

Rua Corooel Monteiro de Berros. 20 - Estaçío de Austro -
Esüoo do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Florlano Peixoto. 1.079 - Tel.i 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

si-

nol-

_ Rio tanta-

A« cruia-

Tirafogo e Beau Geste os mamais credenciados à vitoria

prova, passou o quilômetro para dupla por ser um animal
com o «bequinho» em 64». Ti-1 aluado

trocou de

Brn4Cncò"!(42-1639) - Kio fan-
6So,SJosí (42-0392)

laSla- 
ZONA SÜI.

Àln-,1.» — Pesu„'i':.1.0-
Alvorada (27-2936) —

Arlfíalaclo (57-2705) - Princesa

Adiria 
"(47-0466) - Maravilhas

Axucad0(45"6813) - Rio fantasia.
BotarSeo - Garotas c samba
Caruso(27-5150) — Rio fantasia.
Copacabana 157-5134) - Congo-

longa, refúgio <'os Pr2si:rltJ?„SH»
DanAlilò (37-1980) - Em cada

coractlo um pecado.•floresta (26*0257) - A um passo
âá eternidade e A sangue e
espada (14.0 c 15.o eplsóillos).

auanaílara (26*9389) - Congo-
Ttonga, refúgio dos proscrltos.
JiAncma (47-3B06) — Pesadelo.
55."™ (27-7SÜ5) - Folhas mor-

Metro' Copacatiana (37-9898)
Alta sociedade.

TKlriimar — Pesadelo.
Nacional - «Io fantasia.
?iix (27-0621) — Rio fantasia.
ílraja (47-2667) — O visconde de

Monte Cristo. .•follteama (25-1143) — Fora da

Wan' (.17-1144) - Folhas mortas
Jioxy (27-S215) — A última car-
roca. . .

».i>ui — nin fantasia. _•„,..
Í50 I.uU (25-7679) - «»»»

mortas. ._.
TIJUCA „ . ¦

Amerlea (48-4519) — Congotonga,
refúgio dos Proscrltos.

Carioca (28-8178) — Folhas mor-

sríSil mv Biiai  Rio Fantasia. ,
ÊÍI^-TÚne?1 (43-9970) - Alta

tl,mlad(48°.Í032) - Maravilha.
em desfile. „.«,.,

Santo Afonso It'1-*1-..^..-
Tijuca (48-4518) - l'í,Sna

outros nAinnos
Alioliçuo — Pesadelo. ^ _-...„.
Avenida — Valente como poucos.
Bandeira (28-7575) - Obrigado a

totumbl' - As cruzadas e O se-
gredo dos Incn3. j.,„s„

fMirU, - Terra do sedução,
riumlncnse (28-1404) - No rei*

ColUeu (29-8753) — Folhae mor-

EnBe'nho de Dentro (29-4136) -

Ere.Maén..r5l(29-6704) - Rio fan-

Ou^reci - Primavera do ooraçao.
Imoerator — Folhas mortus.
ÍS5á (29*8330) - Madrugado de

HÜtaSSta (29-8733) - Pesadelo.
Saro.™ — Adorável tentação.
MaLcite — Maravilhas em desf le.
Méler (29-1222) - Rio fantasia.

crês compadres.
Padre Nobíega — O grande re-

belde e o mar que nos cerca.
Palácio Santa Cru» — Veleiro da

aventura e Ceia dos veteranos.
ral&cío Vltírla - O segredo dos

ri!Sra— Os mistérios de Marro-

Primavera - Paris h meia-noite.
Rim Todos — Rio fantasia.
BÍdan (49-Í633) - Paixão de tou-

Todo»0™ Santo» (49-0300) - Epo-

pila sangrenta e Amei um as-

T^dad.0, (49-3838) - Fora do

vü^Mbi (29-9198) - O vicio

S^8«Bn?0^SDA1Pí-EOPOLDINA
Connoly - Episódio noturno e

cSía<°30^k0- O rio da.

«."rg.rfvlía^smos) (Fe-
ehadopara reforma^.

UgT?ê"Sgló3VofProscrltos.

BÍ,„ÍíSr Sindicato

I Baamo"e('30*1094) - A. 
fuaadat

?*^W80r-Wo"íànta!|a.
SiS?0o£.u"! (30-1823) - mo

«Slr e"M^ffi enTdâ!

Na tarde de hoje teremos a
disputado sem>cláii3)co «seis

de março na distancia de 1.800
metros com a dotação de 150
mil cruzeiros ao vencedor.
Agora passamos a analizar as
possibilidades dos concorren*
tes que têm maiores chances
de vitória.

um animal

VITÓRIA BRASILEIRA
ESTOCOLMO, 8 (FP) — Na

disputa da Copa Swaythling,

grupo numero 3, do campeonato

mundial de tênis de mesa, o

Brasil derrotou a Alemanha por
cinco vitórias contra uma.

DEPOSITO DE MATERIALS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preto qualquer material de íwisr--cçíc
— Compramos lambírn sobras d? demolições, reformas ou eonjtn-çõi*

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9 !26

Eta nossa Wlal de Nova Iguaçu teme* além de grande estocfc'
de ttioloí. telhas, cimento, areia, pedras., etc- uraa SERRAKiA *sp;

ciaüiada em esquadrias. Ucoí. caibro-Aplpas. etc - Pronra ecrrfo-

Ruz 13 de Maio, 47<r-— Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

ralogo Que agora
jóquei dificilmente baterá.
Moreno atualmente tem «me-
lho .-tocada» que o fNegro
Dias); Tirafogo om sou últi-
mo compromisso venceu um
bom lote de nacionais em tom-
po «recordes». Jamacarú a
nosso ver é o adversário prin-
cipnl de Fred Hardy; pois

Fred Hardy é
que trárj uma excelente «ba.
eaeem» da Paulicéla; em seu, .
último compromisso derrotou, aprontou de maneira espetacu-
entre outros: (Leocâdla, Do-liar e finalmente o Beau Ges*
nnlrP e Snoker; a nosso ver te qu eas vezos corre uma bar-
ff melhor indicação desta | baridade; só nao o indicamos

ESCALADA A EQUIPE NACIONAL

EXCIRSI0NA 0 BANGU AO SUL

O técnico Oswaldo Bran-
dão já concluiu o SOU traba-
lho de seleção no quadro bra-
silclro. Os trôs treinos que roa-
lizou o scratch foram stiücien-
ten para uma conclusão sóbr.T
o melhor quadro. E já agora
pode-se adiantar a formarão
d0 scratch titular para a os-
tréia de quarta-feira contra os
chilenos.

Eis o team: Gilmar, Djalma
Santos, Edson e Nllton San-
tos; Zózlmo e Roberto; .Toei,

Zizinho, Evaristo, Didl e Pepe.
Esto o quadro brasileiro pa-

ia o sul americano.

CAFÉ HARMONIA
Hebidas nacionais e estrangeiras. - De tudo pana todo*
— Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto

n- 50. — Te!.: 2344'Jl - Saüde.
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0 CAMARAGA
Madeiras serradas e aimrclhadas - .llatertaia P«» <*?;
truçiio cm geral - Preços nunca vis,tos que »6 aO CA
/•.L4BADA» pode fazer - Rua Maria Teixeira, n* *S -

Osvaldo Crui

Viaja esta manha para o
Rio Grande do Sul a equipe do
Bangu. O clube alvirubro irá
disputar um 

' 
triangular com

os grêmios Internacional e
Renner da captial gaúcha.

Terça-feira à noite o Bangu
enfrentará o Renner. Possível-
mente ainda haverá um ter-
ceiro encontro, dependendo do
resultado dos dois primeiros.

A DELEGAÇÃO
A atual temporada banguen-

se marcará a estréia do trei-

nador Gentil Cardoso, novo
contratado do clube suburba-
no.

A delegação do Bangu se*
guirá sob a chefia do coronel
Luiz Renato e leva os seguin*.
tos jogadores: Nadinho, Apa-
ricio. Darci, Décio, Nilton, Dé-
cio Recamon, Wilson, Cala-
zans, Nivio, Edolfo, Ilson, Mil*
Unho, Haroldo, Alcides e Ar-
plrlo. s

Os banguenses retornarão
em fins da próxima semana.

PAGAMENTO
COM DESCONTO NA ABI

A Tesouraria da A.B.I. in-
forma que, atendendo a inú-
meros pedidos recebidos prin.
clpalmente do interior do pais,
resolveu prorogar ató 12 cie
abril vindouro o prazo para
pagamento da anuidade de.-...
1957 com desconto. A partir
dessa data, os associados es-
tarao sujeitos ao pagamento
integral, sem abatimento-

•EM SANTANÍSIA

PROMOVIDO PELO UNIDOS ESPORTE CLUBE
GRANDIOSO FESTIVAL ESPORTIVO SOCIAL

O Programa e os festejos — As equipes - Homenageada ai. F

Turfe- Turfe-Turfcj--^^
____„^ 

HOJE EM REVISTA

(80-9282)filo.
S5o Geraldo

ao samba. ,.
Silo Podro (30-4184)
taala.

 Guerra
- nio fan-

PEQUENOS ANÜNCIOS
h 22.3070](FONE:

AMIGO: ütilite a r^«^^«^^ffl?^

SÍSttSSÍ^^com êxit0'
economicamente.

Mais um programa teremos a

desdobrar logo mais no Hlpódro*
mo da Gávea. O melhor páreu c
o sétimo; no qual marcairú-s
Fred Hard para vencer, Jamara-
rú na dupla e Beau Geste paru
tercero. Damos a ssgulr o pru-
grama com montarlas, "íorfaits"

e nossas indicações com ligeiros
comentários

1? PAREÔ — k* H.30 horai —
1.200 metro» — Cri mooo.oo

Kd. -
1—1 Juncus, A.G. Silva,,.* l—g
3—2 Palladlum, E. Castillo 6—fS»

3 Putor Pan, M. Silva .. 5—55
8—4 Gunthor, 3. Martins .. 2—58

5 Cimo, D. Moreira .... 3—go
4—8 Urzal, N. Corro .... 7-55

7 Pinta Lorde, J. Baffico 4—55
a» 1'ABEO — a» 1B horn» —

1.600 metro» — CrS 60.000,00 
^

1—1 Maranita, H. Vasconce- 
'

ÍqK  *a**«-Ob

2—2 Mlstlnguete, I. Amaral 5-52
3—3 Chyple, A. Bolino .... 3—50

Ilaspa, A. Kela ••—5-?
Husa, D. Moreno

2—2 Mullliu, L. Dlaz .... 5—55
3—3 Uraúna, M. S ya -- * 4-55

KUty, E. uCstlllo .... 3-57
Bergóre, G. Almeida 2—o5

5» PAUEO — «» 1«.»0 *">"*» —
1,800 motru» - CrS «0.000,00 -
(GBASIA) - (11EXXINO). ^
1—1 Sol, J. Mnrelmnt .... 8-<|>

2 Belulr, V. Tavares - - - 1—5«

2—3 Farnel, G. Almeida
4 Bicudo, H. Viiscone,
4'Galope, M. Silva ..

3—5 I.apaclio, L. Diniz .
4—7 Dourando, N. Corre

8 Gulllére, D. Silva ..

4—5-1
7—53
0—54
2—5G
5—60
3-GO

1—52

CAMPO
entrada,

A 10 jnNXITOS DE

Com Cr5 25.000,00 de «"'"S*,
••tniio cana o| terreno. Pre»1",0.6,*
de Cr$ fiOO.OO mensais eem )}»?*•
Local saudável, eilma-de P'»la'
Tratar na «Barraca-l«t---d-«i^er
renon» na Travessia da Unha iw
rea Junto 6 Estacfto procurar -io»o
Maria ou Costa.

GERMINAL — OABEI.EBEJBO
Atende a domicilio, deixar r«-

cado pelo Tel. 34-6629.^
~ATENCAO 

— Nacional» e tt-
trangelros nue queliam^lngressar
nas letras livres, trabalhando pur
conta própria, com harracaB 0°
verduras e roupa» feitas, com
apenas um pequeno capital damos
todos os documentos e lodo o mu
terlal necessário e um t--"c"'a„d!'1
'-oiTipetcnte para treinar o çunci-'Jato. Maiores esclarecimentos e
Tratar diariamente a Uua Mexi-
co, 31, 13» andar, Br»P°„J-S;!'
s! 3, no escritório, Sr. Waldlr,
D. Freitas, responsável por' esie
«c-tcir. das 0 as 12 0 das 16 SI
20 horas. N. B.. Sábado nao
funciona»

e^comendrde^pTacaa «malta-
dai"- rt d» Melo — Rua Do-
n;^',^*- Madurei^

N^d.^VpV.Vt0;RuaVe2;va)
n« côuvêa, 331 - t« andar. -
Bem n«> estacs-u de üaacadura.

"nRIlDNEIt ÓÕl-nSS BABBBIBA

Garantidos - Ru. Hus Andra-

Federal 

riNTUBAB EM OERAL
Bxenntn-»» «inalauer ««rvlca

de rlntuf». l»'.no tm mAvel»,
fAtÃÍ ointnra de apartamonto,
etc. Jnrf-e da Bllv»
Set tÀSiUX — StatAc- * J»' **«

3* PAREÔ —• à» 19.10 hora»
1.400 m«tro. - Or» 70.000.00.^

Galúta. M.'Silva .. •* 1-54
Rebeldia, M, Alve» .. 3-50
Bljou, P. Fernonde» .. 4—34

llrvana, A. G. Silva ... 5-56
' «t PABEO — a» 16 hora» —

1.600 metros - Or» 15.000,00.

1—1 B, Sportsman,
chant ,, --

NOSSAS
INDICAÇÕES i

PALADIUM - PETER
PAN - GUNTHBR „„

CHIPLE - MISTINGUE-
TE - MARANITA

BIJOU - REBELDIA -
GDERCERE - URAUNA
- KUTY

GALOPE - FARNEL -
SOL ,.,-.

FRED HARDY - 1AMA-
CARU - BEAU GESTE

RADAMfiS - METBO-
RO - IKE

ACUMULADA i

CHIPLE - GALOPE -
FRED HARDY

6» PABEO — fl» 11 horn» —
1.800 metrüB — Cr$ 150.000,00 —

FKEMIÜ «SEIS UE MAUÇO»
(BEITING —

1—1 Tirafogo, L. Dl^ .. .. 2-^60
" Mapa Mundl, N. Corre 8—r>5

Centauro, O. Ullôn .. 11-.-55
2—3 Fred Hardy, M, Silva J5-.-50

Jasmlno, A.G. Silva .. Í0-57 |
Tostão, D. Moreno .. 12—5b ,
Apanágio, • K. Martins 5—54

3—7 Silurlan, E. Castillo .. 8—58
8 Mon Aml, N. Corre .. 8—58
fl Boau Gesto, U. Cunha 3—58 ,

10 Illorn, N. Corro -.. 13-55
11 Jamacarú, D.P. Silva 14

4-12 llo llo France. M, Hen-
rlnue 

IS Mns-tuii, J. Portllho .
••¦ Locatário, P* Fcrnan- - _
dcB 7-53

O Unidos E. Clube, popular
agremiação esportiva da cidade
do SantanC-sla, no Estado do Hlo,
realizou nos dias 23 e 2-1 de fe-
verclro últimos um grandioso
Festival Bsportlvo-Soolal, auo
constou tle Inúmeras solenidades
e cujn objetivo, alfim do congra-
gamento dos esportistas daquela
cidade e das localidades vizinhas,
foi o de festejar a posso da ma-
drlnha do clube, senliorlta lida
de Souza, bastante conceituada
na sociedade local.
O PROGRAMA E OS FESTEJOS

O programa constou de duas
partes: uma esportiva, com ..
reallzaçfio do varias partidas
disputadas entro os clubes locais,
o outra solene, que constou do
posse e entrega da faixa a se-
nhorlta Hilda Huclin, seguido de
uma animado bailo, abrilhantado
pela excelente orquestra locnl dos
"TÜRUNAS".

A partu soleno foi comandada
pulo tribuno e poeta sr. Alberto
Paiva, destacada figura das rodas
Intelectuais de Santanósla.

Ambas as partes do progra-
ma, su revostlram de grande brl-
lliantismo e constituíram um
verdadeiro sucesso. Toda a festa

se desonrolou num clima do cor- acerto da equipe. «f.^<»s e
veio coroar galhardamente
festo.

dlatldado o unlilo. O programa es
portlvo, teve inicio às D horas do
dia 24, com uma missa campal,
seguida, de várias partidas es-
portlvus, que se prolongaram ató
o final da tarde.

Foram os seguintes os prêlios,
reallisatlos: às 10,(10 horas, prova
esportiva infantil, entre as equi-
pes do Unidos E. C. x Jabaquara
F. C.J fts 13,30, segunda pi-ova,
aspirantes, entre as equipes do
Unidos E. C. x Transp. Barrensa;
paia óssea ChtB,' i- - . i- .
às 13,00 horas, terceira prova,
entre as equipes do Combinado
23 do Junho x Morslng 1» C,
partida quo terminou com a. vi
tória do Morslng sobro o Conibl.
nado 23 de Junho por 3 x 2; às
10,00 horas reallzou-so a prova
principal entro as equipes do
Unidos B. C. patrocinador do
Festival e a brava equipe do
Ideal A. C, Esta partida atiaiu
as atenções gerais e o Estádio
do Unidos ficou literalmente su-
perlotado. Depois do emoclonan-
te desenrolar, a partida, oncer-
roti-se com o placarei favorável
ao Unidos por 3 tentos contra 1,
resultado que refletiu o maior
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COMENTANDO AS CARREIRAS
Começamos destacando três parelheiros neeta primeira

prova. São eles: Paladlum, Peter Pan e Gunther. Nosso esco-
lhido para vencer é o estreante Paladium, um bom filho de
(Radar) que deverá estrear vencendo. Peter Pan • sério ad-
versário e Gunther é bom azar.

íin 11,110 horn» —•
. Cr» 66.000,00 —

AB EQUIPES

Xo jogo principal, st &¦-¦¦ ¦
equipes atuaram com as seguir.-
tes constituições: Unidos E. t
— Qulrizlnho, Benedito e Walte.'
Oswaldo, Eurlco o Alberto; Jo-
oa, Dntto, Chlqulnho, Kecs. e Ze-
nll, Ideal A. 0. — Horr.ao, BM .
e Orlando: Blduca, Mário • Bar-
ruga; Arllndo, Marcellno, Ml-
guel, Antônio e Barbeiro.

HOMENAGEADA A

IMPRENSA FOrULAI».

O vereador da U. D. N-. *"

Agul Santos Alves, em brilhante
orac;ão saudou aos presentes. Nu
oportuBldade teceu conslderacõ: •¦

elogiosas ao jornal do trabalhadc r
e do povo, IMPRENSA POPU-
LAR, pela valiosa colaboração
que prestou às festividades do
Unidos E. C.

O Unidos K. Clube, bom com-
sou presldento sr. José Joaquin
Perozlnl, está da parabéns paK
grande acontecimento esportivo-
social que acaba de promovei- na
bela. cidade eul-ílnmlncnsc àc
Santanêsla, e que £Ô veio conti-;-
bulr para o estreitamento õ>
amizade entre a população e o.
e«portUtii*> localn. ParabOns, poi?.
ao Unido:, que hrlndou o por.-
fluminense da Ssntandsla eom
doía memortveis dlaà

A SAUDAÇÃO DA MADRINHA

esa
ros

acionai
de seu
íadores

ns rei-

icza de
icclade.
Trança.

1» TAnEO
1,800 metros
(BEITING) 

1—1 Johnny, N. C. Pereira 8-38
" Alvltrador, D. Moreno 2—58

Ersura, J. Barros .. 7—0*
8—3 ítadamís, M. Silva .. 4—54

Oolden Gato. AG. Silva 6—54
Dongsly, A. Cardoso 10-54

8—6 Mandaguaou, H, Vas-
concelos .. •¦ ¦-,¦¦• .„

1 Motooro, I. Amaral .. 1—52
8 Guacyron, V. Plnliolrp 12-60

4—9 Bom Conselho. O, Ul
lfla

10 Iltc, rt. Martins .. ••
11 Mojlcu, N, Corro

Nesta segunda carreira, sallemamoa tre» nem* em
evidência: Maranita, Mistlngueta a Chiple. Optamos por Chi-
pie, pois ntto nos agradou sua derradeira corrida, achamos um
tanto "esquisita". Mistinguete de ledo Amaral é rivai da pri-
mclra; Maranita folgando na ponta é perigosa.

Rebeldia • Bljou vSo lawr um bonito "pega". Marcamos
Bijou para vencer. Rebeldia,na dupla a Galuta para terceiro..,

8—5» í vai de "bequinho".

11-62
S-H0
0—56

f- 
M^l-55l J

l SWLEPSTAKE DE 1957 \\*f

Bérgere ganha ligeiro deataqde sobre as demais; levará
ela nosso voto. Uraúna é grande rival. Kuty para ameaçar.

Galope, Sol e Farnel «ao oi aue mala noa «gwdwij;
Marcamos Galope para ponta, Farnel na dupla. Sol * bom

Se* iniciada hojo a venda dos bilhetes do 1' SWEEPSTAKEI de

1957 com o íímio maior do 20 MILHÕES DE OBlMSOfl. BgMgjJ
tos darão entrada pessoal gratuita na TRIBUNA ESI-KOUL BO, HIPÔ-
DROMO BRASILEIRO cm tôdas as reuniões, desdo o dia da venfia ate

o dia 7 de abril àc- M57 às 12 horas.
A extração será realizada no dia 7 de abril de 1957 às 9 horns, com..

nos anos anteriores, na Rua Senador Dantas n. 84, completando*» o
certame eom a eompetifilo do Grande tV-mir. Outono, nesse mesmo dia.

-
ísa»wr»Mlí^^

Fred Hardy, Tirafogo, Jarnaeart • Beau Ge-rte *» «J

A aenhorlta IWa A« Boina, m;.
drinlia empossada do Unidos B
O.', dlrlsiu, por oc*si&o da, en-
tretfa. da faixa., a seguinte sa.ii
daçUo ooi presentes: 

"Senhores

Eu aatWo a todos os presente-
qua vieram abrilhantar a nosso
Festival. Atradeso * homenaeeiv,
qua acabam d» ma prastar, « fa
co votos «Incaros psla proeperi-
dada de todos e que possamoti no?
reunir sm breve com a mesma
alegria e sincera harmonia, pele
esporte de BantanêeJa * pola
grandesa do Brasil".

OB "TURUIU*"

Papel deetacafio aa* festlvlau
des promovidas pelo Unidos E
C, foi representado pelo "Jazi

Turuna»", que proporcionou me-
mento* alegres aos associados dc
Unidos B. Clube, bem como «
todoe que tiveram a felteidaAe flt

mala capacitados. Marcos Fred Hardy pa» vtjaoui Jamacarú participar to ^««Ttí *t»rth
ns. dupla. Beau Geste 6 bom a«a»

|i Jonhny, Mandaguaaw, Radaa^ Mcteo» * «ft-*»*
llque mais nos agradam. Nosça preferência recâ em,Radam*«
ilqvie marcará mais um ponto a favor do fuinho -Meteoro
% J - principal Inimigo ó> wwao lw?As«Mk. Ik* é bom placè.

e Boclal

Hm?nT^'^|t;l^
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Impõe a Síria Condições Para
Restabelecer Relações Com Londres

,\ desobstrução do Canal — Tropas brasileiras em El Arich
qBtm diplomática» íntra ou patM*
(.ratai o a tiiM-iiiDianim. Ainda
dn ncOnli) eom mwi-í Infiirnv.ujBc'.
o sr. Krl-lum Menon, Ministro |l«
Kmnflo indiano, «leiwrnpennnrin
puro ClHÍ fln». o papel do mu»
Ulmlor.

l»AMAB«'0. » ÍV. P) - "¦«•,
_,,n.,. reitaboleoeromoi noinii
relacOoi iliplumfttlcui com a 0**-
lir-tunlm no caso de WNin w-
itKf«lia« o» iOHUintOI condlq-H'»:

H — Indenl*nc.*io no nulto,
nau liniuo. pelo» dano» cautiado»
eom a avrcsjílo trlimrtlte.

ji __ rteoonlioolmento do» fli«
f-ltn* do I.slto em naclonatliar
, canal .1* Suu.

j) _ l_lo.ulflft.flo, uraçai a au»
Siiio-, * -.olueOò-i pi-tleat» de to-

do* o» problema» Arab«» em •>«»-
pomo»

4) — Heconheclmento da plena
h..i.r.iiilu do todo» o» puvo»
tratas",

foram emiai n» AecInrnçOe» dn
»r. Halirl Asnall, Prim.rtonta do
Conselho, no Jornal "All(»ba»"
n ur. Babrl A»w>!l Wra ln«t»«lo,
pelo referido jornal, a comentar
n» InformncOC". regiindo n« «|unl»

mMíWlfltMÍ

A DESOBSTRUÇÃO

roriT saio, 8 tv, v.) -

nentlilo de romabelccer a» rela-

PERSPECTIVA DE VITÓRIA NA
MT A CONTRA 0 CÂNCER

T. a ms 8 — (FP) — "Pode- mos pn-alIr-iÇôcs mais ou menos
no. capérnr vencer o cftnccr, lonRns, e a c rurgln e a radio."m 

alguns anos. sob o condição | terapia conservam os seus d-
rcltos. Mos» so pensomvs que
até 1047 a duração midla de

nrliun flliponaWos enforco» no Anuncia u ''ComimnlUrt 
„ls:nfi'"""'-

lixada (Io Cmiiil dn Bner." <|tio fo-
rnm Iniciado» li"J« «•• mnnlia ns
trabalhos do retirada dos expln-
mIvob qui> no encontram U DO™0
do roliocii^ir "Edgar Ut.iinct
Hf-rtiiido Informo •> oorrosponíon.
to dJ. AKéncla ÜBlim. Artífice»
eulpclo- foram encnrreRiidim iler.»
,a tarefa <iuo, »valli«-»e, nxlglrí
v*.rli.» «Hu*.. O "KrtKTtr Il.innrt .
afunilado no Canal em fronte do
hospital HlVo Vlccnto do Itun-illlu.
rouresúnta, com a fragata "Aim-
kir". um do« dois último» ot>"-
taeulo» quo nlnda Impoflom n
IttttlSUgom «los navio» do iiianilc
tbnoloRsm. Como »n ku'>o. <> *»¦

neral lViymond Whollor, ropro-
.-.•ntanto da «)Nt! o COOMTOgndO
da direção do» trabalho» do de-
sotatrução do Canal, declarou re-
centemente nuo o» dnl» navios
poderiam estar novamente flu
tunndo no comOço do abril.

($« que nos doem os meios ma
lcT\a\tt" — declarou o profis.--"
•ton Eornnrd, méd'co do ho»- i »!».»>.»»»».» '""',~'ÃZrR<f"«.in -
,'tni desta capital e diretor doikuccn.a np.uda era de 07dias

Centro de Pesquisas Anil Can- - Ao passo que 6 agora d ,13

S da a--oc.ii-.oo Claude meses- podemos bcm med-r
•crnanl tíuando du entrevista os progressos já consegues

SSArLSd? por motivo dai Aprcsenta-so como Brande
-ó" ma Semana Nacional dc > esperança a cura méd ca o

'£*-a 
contra o C:\nccr. câncer. Uma criança atingida

I ,an!a leiiremln nguda pô«
anos, e quando

i agora emprosndcmos tratamen-
to disse gênero, é com n espe

- --. ' nela leucemia aguda pôde viver
Salientai o professor os re- ' *?*¦„„. '„ n,in-r*n

sullados obtidos até nr.nra na .>)0_. m?j._„.

luta contra a enfermidade.
E:tá a ponto du aparecer um

tratamento do cúnctr c da Luu.
cernia, dlsre, o qu-. será certa-
mente uma revolução, t. fato
que, até agora, apenas obtive-

rança" dc permitir que os do
entts atinjam a progrtssos.de»
clslvos, que os salvarão de.lni-
t; vãmente.

O problsma do câncer, por-
tanto, está maduro, prossegui!
o professor Bernard, o se fonm
ronc?d!dos cs ncc-ssãrlos cré-
dito., nao há dúvida alguma dc

'oue cs pcsr.u-sr.d_res francese-,
cárcuolro I de que diepomos realizarão^ r.í-

BriASIt-TDIItOS EM Et» AUTCH

CAIRO, 8 (P. P.) - deixou
hoje ile innnlill n resino do Slnnt
com ileHtlno a El Arlch, para re-
forcar a guarnição denta locall-
ilude, um ocntlngonto de r.oo «oi-
nado» liracllelrim. aproximada-
mente. Essa guarnlstto estava on-
.ruqtlOOidn com a partida de 2.C0O
homens par.» a faixa de Ca-Ji.

Krta noticia foi anunciada pelo
correspondente da AR-iicla «ei-
kii ii uunl acrescenta nüo bo ia-
bor ainda quando o Catalhllo bra-

da Fârça de 1'ollcla du

REGRESSOU DA CHINA
0 ESCRITOR ENFERMO

..avio Francês
Abairoa «iunco Chinês
I-IANOI 8-0 cár-nielro . ---•¦ ;v.-lU,./,vl.=s 

,,r,...,re--.- :.ii.-:ro .u f.'..v.-. m-

no porto carbonifero norle-1
¦vietnamita de Camphn. Es.-.a '

decinão foi tomada pelas auto-
ridades locais, a pedido da cm- •
baixada da China, a fim de
facilitar o prossesuimento do
Inquérito sobre um caso de co-
lisao no qual o no.vl0 esta im-

plicndo.
No dia 24 do fevereiro, quan-

do se dirigia ao porto de Cam-
nha para tomar um carrega-
mento, o cargueiro colidiu com
um junco chinos, a 45 milhas
ao largo da costa.

Os chineses comprovaram

que o «Taurus» íoi o respon-

.ável

sor Ingrao e doutor Abozzo
e do módico chinês,PEQUIM, 8 (F.P.) — O es-

cri.or italiano Curzio Malapar-
te deixou esta capital hoje de
manha, com destino a Roma.
Via Praga, a bordo de um apti-
relho a jato sovi5':lco <Topo-
lev». Malaparte, oue se encor-
trava hopitalizado na China pei0 vice-mlnistro da Cultura,
desde dezembro último em con- H,a Yl;n e I)0lo presid?nte da
seqüência de um tumor pul- la das Rslaç6os Cül-

rm-ed^ltXnrSts8-1 tura., Chu Chu Nan.

ASSEMBLÉIAS
GnAFICOS

IIolo dln O, na hnIo «Io Sin-
dlcnto, fts 15 li""»". P-""
ra dl-ciitlr o votnr a propôs-
In dn diretoria vlHnndo n re»
iHilnrlzncAo dn gltuacAo dos as-
Rociados cm dôblto com os co-
Ires tio Slmllcnlo.

MAItlNIIKIKOS
Hoje, dln O, na BOÜO «lo Sin»

(llCftto. As 13. >-orn8 P',rn diB'
cutlr h 6 br o n cquiparaçAo
salarial o o pnf-nmen.o uos
nulntiiionlos atrasados.

OWatAltlUS NAVAIS
Holo dal ü, nn sedo do Sin-

(ilcato, As 17 horas pnra deli»
bernr sobro a qulparaçao sn-
larlal e o pagamento dos
qüinqüênios atrasados.

KSTIVADOKICS l)F.
MINCBIOS

Hoje dia D, na sedo do
Sindicato, As 18 lioras, pnrn
npreclnr n prestaçAo de eontns
tia diretoria no biênio do -•* «Je
março de 1955 a U8 de mnt;ço do
1957.
MESTRES B CONTBA-MES-

TKES DK FIAÇÃO E
TECELAGEM

Hoje dia 9, na sede do
Slnd lento, As 18-30 horas
para deliberar .sobre n respos-
ta do Sindicato patrona ao
pedido de aumento de sulitrios
c a mudança da sede.

TRABALHADORES I>»>
MOINHO FLUMINENSE
Amanha, às 8.30 horas; nn

sede do Sindicato dos traba-
lhadores dns turma de revê-
zamento. para tomar conheci-
mento da resposta dos empre-

gadores sAbrc a volta do ho-
rárlo antino.

.JORNALEIBOS
Amn lA, As 18 horas, m

Prara da República 17. para
resolver cobre o aumento de

porcentagens da comlssAo na
venda de revistas.

FERROVIÁRIOS
UA LEOPOLDINA

No próximo dia 11, na
do do Sindicato, às 17.30 ho-
ras, para apreciar o relatório
da Diretoria referente ao nno

No próximo dln 20, na *e-
do do Sindicato, pnra discutir
n campanha por .aumento do
salários.

Jornalistas Gaúchos Vão Reunir -ae
EM SEÜ I COMGRESSO ESIA0.M.
Em «xproiuilva bnmonnRcm a fa

fMndp írontolrlçn do Llvramon-
Io, quo com-.morn o -eu cen-
IcnAr.o «In íundaçHo, oí Jorna. faHstns profissionais do R'°

Na cidade do Livramento, nos dias 17,
18 e 19
Estará presente a P.N.J.P.

No «Ila 12, mirA ¦MUn'ã'1-gS^rdÔ^Su^ai^f^m tuldo pelos seguintes Itens: a)
uma wuniAo PW-OTtórta_la!-Q^ conRreuso - Defesa da_pr_oíliiAo_lorna-

'.....  —ti _____ ....¦¦¦ti.'Anssemblóla, com a participa
çAo «Ia Dlrotorla do Sindicato,
da ComlssAo do SaWrlon, dos
ativistas sindicais o ropresen-
tantes «ío /Abricas.

ELEIÇÕES
FOGUISTAS

No Sindicato Nacional dos

Estadual, quo ali »* reunirá
nos dias 17,18 o 19 do corren.u.

O concliivo 6 patrocinado po-

projeto do n?i!lmentn Tnlerno,
quo deverá «cr submetido ao
picnArlo da soUfio priparatòtloi
quo torA luc.ir nn d n Ul
Os documentos aprovudoi

llsfca - -1BE11DADE DE IM»
PRENSA — b) —¦ Associações

ue.....'...»-,. .-  ¦- Profissionais - Sindicatos - _..
Io Slndlcnto dos Jornalistas FcdcraçBo dos Jornalistas Pro- p.ia Coml*sAo Executiva reuni»
Profissionais do Porto Alegro, ] fluslonals do_ R'o Orand0 «lo tum 08 objetivos do conclnvo,
nelas A5.oc'nçúes du Jornolls

¦__. il _.l--___--l_ .... 1.1 i»t.( , i> ll!ltns Proficslonnls exlsionti-, nns
cidades de Pclolns. Doge. Rio

FoouiRtns «Ia Mnrlnha Mcrcan-1 Grande. Santa Mnrla c Livra

,üomeaicocn,n»37tÍõuterWu.| de 1S?3 e ouvir «gj-jg

que o tratou durante a _ua j sobro o projeto da Rede Fer

permanência na China. Antes i roviArla S.A.
permanene
do partir, o escritor italiano,
cu|o estado de saúde perma-
nece os-.raclonftrio, foi saudado

CBE1B
No próximo dia 17. às 9 ho-

ras da manha, na sede do Cen-
tro Recreativo e Esportivo
dos Industriados de Bangu
para deliberar rôbrc a anistia
nos associados e reforma dos
estatutos.

SAPATEIROS

te, até o dia 30 do coi rente
môs, paro elolçAo da Direto,
ria, Conselho Fiscal o delcija-
dos Junto A FcderoçAo.

CONTABILISTAS
No Sindicato dos Contabllls-

tas, hojo para rcnovnçAo dn
Dlretorln, Conselho Fiscal o
delegados A FcdornçAo.

VENDEDORES
AMBULANTES

No Sindicato dos Vondodo-
res Ambulantes, nos dias 18,
19 e 20 de março, para esco-
lha da Diretoria o Conselho
Fiscal.
MOTORISTAS AUTÔNOMOS

No Sindicato dos Motoris-
tns Autônomos, nos dias 19,
20 c 21 do corrente mos, para
renovação da Diretoria e Con-
selho Fiscal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas Telcfõnl-
cas, no dia 22 de março pró-
ximo, para escolha da Direto-
ria, Conselho Fiscal e repre-
sentamos na Federação.

TRABALHADORES
EM CARNE

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria da Carne
e Derivados do Frio, nos dias
26 e 27 de março próximo, pa
ra rcnovaçüo da Diretoria e
Conselho Fiscal.

ECONOMISTAS
No Sindicato dos Economis-

tas, nos dias 28, 29 e 30 de
se» I março, para escolha da Dlre.o-' 

ria. Conselho Fiscal e delega-
dos A Federação.

RADIOTELEORAFISTAS .
No Sindicato Nacional dos

Radiotelegrafistas da Marinha
Mercante, no dia 1» de abril

próximo, para renovação da
Diretoria, Conselho Fiscal c
representantes na Federação.

PILOTOS
No Sindicato Nacional dso

Pilotos em Transportes A6-
reos, nos dias 15. 16 e 17 de
abril próximo, para escolha aa
Diretoria e Conselho Fiscal.

mente, c pe'o trodlconal As
socInrBo Rio Grnndi-nso dn Im-
prensa, que nn constituíram cm
ComlssAo Executiva o Organl-
.adora.

TEMÁRIO
Pela ComlssAo Executlvn foi

aprovado um Teniúrlo consti--

Sul — dn Remuneração « 'In
Pi-ovldfcncln Social — SMArlos
— Custo do Vdo—» CondlçAes
de Trabalho — d) — Coopera-
çAo do mulhor na ImprunB» —

O _ Imprensa falada — «) —
Correspondentes o fotografo» _—
R> _ Providencias capaios do
beneficiar os Jornalistas pno-
ílssionals c h) temas diversos.

Está aprovado ntndn. pela
ComlssAo Executiva o ante-

Reclama Melhorias urgentes

o Bairro de Magalhães Bastos
Não tem condução e só tem uma escola prima-
ria — Uma ponte que precisa ser concluída

Jornalistas Ianques Condenam
Discriminação Contra a China

CHINA POPULAR

As Moças 0»erem Refeitório

COMBATÜ* A «ggg» « ««SS,.âoS'

WASHINGTON, » <??>"-
A AssociaçAo dos Correspon-
dentes do Rádio e da TelevlsAo |
dirigiu um telegrama ao secre-
tário de Estado, sr. Foster Dul-
les. para lhe pedir nao ma a se

onor à entrada de jornalistas
americanos na China Popular.

A Associaç&o em questão to-
mou essa decisAo depois das ob-

servações feitas a respeito, pelo
nresdente Eisenhower. ««-
entrevista de ontem à impren-
sa. Após ter declarado que o

?ovèrno americano .Ta em prin-
rtpio contra a entrada de re-

presentantes da imprensa ame-
i-ioana na China PopU ar. o

Presidente E scnhower tinha a-

.rescentacTo que essa questAo
continuava em estudo.

ÃPRÕVÃDÕ
0 ORÇAMENTO DA ONU

NAÇÕES UNIDAS (Nova-
York), 8 IFP) - Antes de

encerrar sua legislatura aauü.
a Assembléla-Geral votou um
orçlmento de 50.815-700 dólares

para o conjunto das atividades
das NAÇÕES UNIDAS durar,.
fce o ana ilnanceiro de Woi.

A impressão da maior parte
dos observadores diplomáticos
é a de que o sr. Foster Dulles
é oue mais se opõe a ceder nes-
sa' questüo. Seu argumento e

que, autorizando os jornalistas
americanos a visitarem a eni-
„a Popular, os EE.UU. dariam

massagrT
de camponeses

na bolívia

Pequim de "cantar
ocaslãá
vitóra". ..

Eles criariam também, expli-
ea o sr. Dulles, no domínio das
trocas culturais, um prccendeii-
te perigo para os pequenos
paises llnvtrofes da China, que
nao estão bem equipados como
o América para resistir a uma
ofensiva cultural chinesa.

Um numero crescente de jor-
ralistas americanos de reputa- amCaças de v.r a
ção mundial se inscreve- contra
esse raciocínio. Eles v5em na
atitude intransigente do s.crc-

voado 
PdeZHuacareta' no Depar-1 ^Ho"do Estado uma violação â

tamento do Chuqulsncn. na ro- i |ibcrdadP de imprensa e obser-
eiao centro-merldional da Boi - 

vam -,uc mUito antes do reco-
via, foram degolados quatro di- | nhcc!merito da Uni&o Soviética
rlgentes sindicais camponesas o Estncfos Unidos, em 1933,
um telegrafista, segundo infor - entanteg da impresa a-
magoes recebidas pelo MlnistÉUo 

tlnham podido exer-
de Assuntos Agrários. " =,,a orofssão na URSS.

O fato 6 atribuído'a proprlotfi- cer sua proissa
rios do terras do lugar, os quais
teriam declarado que recorreram
a violência por motivo das vltl-
inai "serem comunistas''.

Consta, também, que o choque
policial, enviado para investiga-
èoes da ocorrência, foi recebida
a tiros pelos camponeses arma-
dos, que, abrigados cm suas ter-
ras. resistem a presença do ele-
mentos alheios ao lugar. Os au-
tores, aparentemente, encon-
tram-se foragidos.

Fomos informados de que nu-
ma pequena indústria de luvas,
31, 40 andar, trabalham cerca
localizada à rua da Conceição,
de 20 moças, em péssimas con-
díçõcs. Existe má vontade do
seu proprietáro, sr. A.X. Fon-
tes, no co nsoanto a localização
ondo possam elas fazer as Vas
cL aeoendência mais adequada
refeições, que são feitas na pró-
pria oficina, com sdros incon-

venientes. Aliás, segundo a

mesma fonte, o sr. A.X. Fontes

nega-so a cumprir determina-

ções do Ministério do Traba-
lho neste sentido,, Inclusive com

obrigar a

quantis a'i trabalham a fazer
as refeições na rua. Reina in-

dignação geral na pequena fá—

se feito éste registro, com vista
à fiscalização do Ministério do
Trabalho^

10 MILHÕES
PARA HOSPITAL

DOS RADIALISTAS
O Ministro da Fazenda eo.

municou ao Ministro da Sau-
de, Professor Maurício de Me-
delros, que o Tesouro Nacio-
nai dispõe de recursos para
fazer face à despesa com a

Ort moradores 'lo populoso
bairro de Magalhães Pastor,
servido pela Ccnt.-il do Ura»
sil, tem inúmeros problemas
a atormentar-lhe» a vl'a. Li-
mltadoa ao uso don trens que
já np«snm »:>la eslU«."«o ".bar-

rolados, voem passar sem
poderem utilisa-los. os ônibus
e lotações completamente m-
tados. , _ , ,

A grande população locai
ja justifica n insl ilação de
uma linha do ftnlbusv r.nm

partida Inicial daquela locall-
dade. . .._._,_«
ESCOLAS PARA •-• BAIRRO

Outro problema que os alll*
pe ó a escassos de e-en.cs
primárias. po!s existe oponas
uma escola rural, com capnei-
dedo reduzida. Urge dotnr-re
„ bairro de outra escola ra»
ra minorar os sltrlmantos co
seus moradores Separando a
Major Parentes, existe um
rio cuja travessia -.0 laz.a,
.Tenente Cel Cunha -- <V'e
dn r-cosso n ctai-ãe, da M''a
R Ten. Cel Cunha — que

TORNA A PONTE
até há pouco, por uma pm-
guela cm pissiuw «-atado üe
cons"rvaçãn.

ARMAR A PONTE
UTILIZA'VEL

Levando "m grande rr.clho-
ramento para o Bairro, fez
a Prefeitura construir uma
ponte de cimento armado nes-
se local, obra esta terminada
hâ dois meses trais m> me-
nos. Infelizmente a dita p-.n-
te não pode sei usa-la por

pernm os moradores quu a
Prefeitura complete sru tra-
balho. trnzendo-lhea -tma r"al.
melhoria.  -

colocando pm primeiro plano,
como o móis Importante, o "»r«

taltelmcnio «In unldadn da (a-
mllla Jornalística proflti^naL

REPRESENTAÇÃO
DA F.NJ.P.

Segundo Infermaçõos colhi—
das pela nossa rcp.ir.ng. 111. a
Federação Nacional do, J:irna-«
listas Proflsslcniils, nlcnd.-i.iss
a convite dlrlgWo o;) aou l'rc-
sldente. Jornalista Luiz Forrei"
ra Guimarães, e tendo em vis»
to a Importando tl.s ossunios
constantes do Tcmuro. esp cl-
aimi.ntu «> que dix rcsp.lto á
criação dn Peder.-.ç^o dos .Ior-
nalistns Proflsolonas do It.O do
Sul. deliberou, "ad ref-rondum"
d a assembléia do C-insiliio
do. Rt-priseiitantcs. qu"; 03 'eu-
n'rá extraordlnarlomenta no
próximo dln 14, I*zír-sa repre-
-_pnj.aj; por membros de .su-i (Tire-
toria.

abertura do crédito especial de j . Beniami|l GORSlafflf
CrSlO.000.000,00 autorizada pe. In_!»_ ljgn|»"™» ,

Ia Lei n' 3059, de 22 de deze.n-
bro de 195G, destinado à con-

clusão das obras do Hospital
dos Radialistas, no Distrito

IPÕOTTADOmA INTEGRAL
ETELVINO PINTO

Uma das questfies mais sentidas da previdência Social, õ
a aposentadoria Integral dos 55 anos de idade ou 3o do servi-

00 para cs trabalhadores. O primeiro Congresso de Prevl-
df-ncla Social, por unanimidade ratificou as resolução-, doa
Congressos Estaduais que haviam aprovado esta reivindicação
tU° 

Em'primeiro de Maio de"54", o ex-presidente Vargas, do»
cretou aposentadoria integral nas condições acima para todos
os trabalhadores, porém antes do decreto entrar em vigor o

govôrno Café Filho revogou o" mesmo apesar dos pro.estos
dos trabalhadores do pais inteiro.

Nata luta tão justa quem primeiro se colocou na sua

vanpuarda foram bancários de todo o pais que continuam ba»
talhando nela vitória desta reivindicação. .

Durante a campanha eleitoral dos JJ, a aposentadoria
integral, lòi uma bandeira para se angariar votos dos Iniba»

haS Entretanto já estamos com mais de um ano do

I aovôm Kubstchek, sem que este nada tenha feito para dar

I cumprimento às suas promessas em relação ao me horamento

das da UnlaoTaos Institutos de Aposentadoria e Pensões. O
! contrário disso a divida do governo vai aumentando cuda vez

i mais No momento já atinge a mais de 30 bilhões de cruzeiros.

tar o nível da -*.e*mi«1 »• e esposas tl 0s trabaUiadores que todos os meses
ruas que ficam às suas cabe Mm^ a luta conunua.^ 

^ vidf,1(.a Soc!al,
ceiras. Para os próprios pe- aracontam °°s a 

com csta situação. E por isto ó neces.
destres torna-so perigoso jamais se c™£™*{ 

unidade e organisação para conquistar
Mnsltar por ela PfJ^ f J-^Z Integral, anseio de Milhões de trabalhadores
ro descuido fará con quiK ^ inteir0-
despenhem pelo hart'"lf °,

Para a correção desse defel»
to segundo os «at^didos,
bastam 4 homens trol.alhan»
do dois dias n0 iiiaxlmq. ls-

S

Federal, e aquisição do res-

brica e soíicitaram-nos que fõs- 1 pecüvo equipamento.

CLASSinCADOS
ADVOGADOS

Í55rVü.'ES DE BRirro- ilua Álvaro

rniiSvATpÃ^IEIRA "- AV. m. Branco. 106 - 15..
- tala 1.602 - telefone: 4211»».

INSTALAÇÃO DE SILOS
NO BRASIL

BRUNSWICK, 8 (F.P.) —

As usinas «MIAG-MUEHLEN-
BAU UND INDUSTRIE GM
BH» des.'a cidade, aue fabn-
eam instalações de moinhos,
íoram encarregadas da cons-
trução, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, Brasil, de quatro
instalações de silos encomen-
dadas pela «CESA» (Comissão
Estadual de Silos e armazéns)
A construção desses silos, ava-
liada em 15 milhões, repre-
senta a primeira ciapa do pia-
no brasileiro para a íntensiíi-
cação da cultura dos cereais,
no sul do Brasil. As quatro
instalações poderão conter ...... |
50.000 toneladas de cereais, a •

construção dos silos durara
dezoito mêses e a montagem,
no Brasil exigirá dc 8 a 1-
mtíses.

....-«¦»- kmnfiM - Causas ti-balhlstas — Bna

Sio José, 50 tfrupo

DR-
OB MORAES•,«™«-_"«ÍS5Ír_e FamHia - Inventário.
_ «veia - «^^'t."dir gala 812. Edlt. Santo ángelo.

4» 18,80 horas. -—— ."—SESÍiHíiiiíoiçA^*^^

Hão 2» (Ed. Darke) Sala 1-904/5 -IO." andar.

. MÉDICOS

SIND. DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Av. Rio Branco — 120 — 11* and. — Salas,
1.116 ¦— Rio de Janeiro

Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os sócios quites, no gozo dos

seus direitos sindicais para se reunirem em Assem-
bléia, no dia 14 do corrente mês, às 17,30 horas, em
primeira convocação e, no caso de não haver nume-
ro legal, em segunda e última convocação 30 depois,
com qualquer número de sócios, na sede social, a
Av. Rio Branco, 120 - 11» and. - salas, 1.116ia
1 1128 a fim de apreciarem o relatório da Direto-
ria e presetação de contas com a apresentação do
Balanço do Exercício de 1956 próximo passado.

ORDEM DO DIA:

a) relatório do Presidente sobre as atividades so-
ciais de 1956; . „nntaB

b) relatório de tesoureiro da prestação de contas
Exercício findo e parecer do Conselho Fiscal.

Curso
De

de gia
até o dia
na Seção

MAIS UMA VÍTIMA
CONSTRUTORES GANANC

,.„„j. * «„ acidentes Rravcs ocorridos conj,

Ru?rboT,^fo^r6V.!rtralhalh8adoi-es d, Construção

Acham-se abortas
30 de abril próximo.

ide M.dicina c Pesqu-sas Oftai»
•niológicns cfo Instituto Benja-

min Constant jAv. PaaWur
350). as inscrições para o çur1 so de Atendente de Oftalmolo-
cia.

Só serão admifdos Para ma-
tricula candidatos maiores de

, ia anos, os quais deverão apre
I sentar carteira cTc identidade
leduas fotografias 3 x 4, alem
' de estampilhas federa s de Cr5

3 00 e selo de Educação.
I Os interessados serão atendi-

dos de segunda a sexta-feira, na
telcrida Seção, das 8 as 11 no-
ias.

v-rino Vicente da Silvo, preto-
solteiro cem 19 anos, quando
trabalhava no 5.» pavimento da
referida obra, caiu ao solo, so-
frendo fratura do crâneo e con-
tusões generalizadas, tendo re-
cebido os primeiros socorros no
Hospital Sousa Aguiar
e posteriormente remevido para
o Hospital dos Acidentados

Já se tornam

Civil, em virtude da falt3 de ss-
gurança nas cbras. Esta falta
dc segurança, já denunciaria pe-
lo Sindicato e por todos os Jor-
nais desta Oapltttl é motivada pe»
lo desprezo pela vlía de sais
operários por parte das emr.ra-
sas de construções, o pelo fato do
nâo haver a mínima fiscalização
por parte das autoridades do Mi<

constantes os nistério do Traball-.o.

:4
~ ti

Da Federação Têxtil Francesa
Aos Tecelões Brasileiros

DB. ™=r«^_-'ES'jsr«
M!ÍM.--9s/3ü2--teiJ: 62-8815.

^"TTÍ-TiNíi PRESTES MENESES - Wl-
UK. ANTÔNIO JgWgaa - 10. - a/1.003 -

Diariamente

"219

HBt jick. *¦+* — —

35-5098. Bua Sóte de

Setembro
_ 1* andar.

8» andar, sala 802 - lel'

- Clinica geral — Dlag. "~  ,„r» fj.vRKEii.A — Clinica gera» — «'-a
DR ARMANDO ™^?ABD|OGBAMA. Diarlamen

tStí^SLZíft____ií
noel Coelho 200 - -"¦

PROFESSORES
-í--r!an_riFrances. IngÜÍ cõnvcrsãçlío. literatura,

' DRA. DBEIFÜS 
- "Qos; 

vU-«HW. diplomatas, etc...

6ni Montenetíro, 99 »-¦**

PLANOS DE GUERRA
DOS AMERICANOS

NO CANAL DO PANAMÁ
WASHINGTON, 8 (FPl -

Mais de 10.0Ü0 soldados e f";
zileiros navais, 13a aviões e 24
navios de guerra participarão
uas manobras que serão rea-1
lizadas na zona do Canal do |
ranamá no um do mês dei
abril. Anuncia o exérc.to do:
ar que um ataque maciço con- |
ua o menc.ont.cio Canal per-.
rnitirá o estudo do seu siste-1
ma de defesa e das últimas ,
concepções do manobras com-]
binadas. O ataque íoi fixado
para o dia 20 de abril. No d.a
2-1 desse mês serão lançados
paraquedistas acima do Rio
Hato. na região do Canal do
Panamá.

^eIStTãcTcíS^
numa jangada

SANTIAGO, 8 (FP) — Um
posto raúiotelegrafico do exer-
cito do ar captou mensagem .
da «Taihlti-Nui», jangada em •

que o navegador francês Edic
de Bishop, em companhia do
cinco compatr.otas, tenta atra-
vessar o Pacifico, de Tahlti ao
Chile, Indicavam os navega-
dores estar nesse momento a
32 graus e 5 minutos de 1*-
titude sul e 115 graus e 3 ml-
nutos dc longitude oeste (ao
sudoeste da ilha da Páscoa),
riroçredlndo com a velocidade
do 3 nós. Tudo ia bem a bor-
do.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1957.

LUIZ FERREIRA GUIMARÃES — Presidente

SINDICATO NACIONAL DOS C0"TRAMESJRES
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria - Rua Silvino Montenegro - 102

Sobrado — Tel.: 4á--.-.9b

Rio de Janeiro, 6 de março de 1957

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Oantítt-
mestres, Marinheiros, Moços e Remadores; eirt Trans-
portes Marítimos, convida os seus .-«^^W.5
encontram em gôza^^^Ç^^S
comparecerem a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, que será realizada no mowmo1 dia 9
de marco do corrente ano em curso, às 13 e 14 ho-
rLre letivamente em primeira *Jjgg£gffi
cação, hn sua sede à Rua -^JggtenjTO^
sobrado, para tratar da seguinte ordem do dia.

Leitura, discussão e homologação da ata da a&
sembléia que deliberou o aumento daa mensa-

esclarecimentos sobre a equiparação -»-a*5Jj
esclarecimento» n-!*r«» o. qlümjüWoi • <Wtt»*
ração;
assuntos gerais.

SEBASTIÃO .7ACCOUD — Secretário

a)

b)
c)

d)

jl<>iy^M»«-»<M>»*A'«*»*«»»»»** n.i>no>-»»ri - ---¦

.1 "â

I 

Pedem-nos a publicação do seguintei |

«Queridos Companheiros: S ffl|

Por ocasião do dia 8 de março, jornada Internacional
da MulheSaudamos as trabalhadoras textós, «Je seu 

|„
pais, em nome das trabalhadoras o dos traballiaJoics
^"Samos-lhes 

pleno êxito em sua luta pelas rei-

vindSSV defesa da F««fl» hbe rdadra M
Enviamos-lhes, queridos companheiros B c.ncza ae ,

nossa fraternal simpatia tr.de nossa inteira soUdar^edade

Pela Federação dos Trabalhadores Têxteis ua *idu<,a. s

(ass) G. Coisne - Secretário Geral adjunto.» 
] 

-.#|

n 11^^^ I ^^de Desconto 1
^^tt\ÒlKk SÃO MIGUEL 1

I ? REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO* • 
|

TOGRÂFICO - CONSERTOS EM GERAL I
Largo de S. Francisco, 23 - Sob. ¦ Sal a II

F_-»a-|-a, . ^^~^m^^
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DEL CASTILHO - SUBÚRBIO ESQUECIDO
r *iW?*W»WÊtÊÈN&

¦_¦[«.'*- '"?*>*'' :'i' M___tanriM <•

—¦kit&'. "* v'SÉk-kt - .>..».' ,'^àfjtòMi^ '
Hém> _ a _ if__i ár*tr . ^a-JC***»-ITMMMI«y -• np.!

¦nu"**'* st & *• ***•«. • » -^Ç '•i>,{|"* -> ¦"•-*•*¦*'¦ * 'j ''pBl^l

(••* * ^ * ./• •*¦ • ^^mníméí^ * j^dÈ^Mt *H .5(3(f *n'''
m, W^^^^mtt^^tnfjBrjtiKmf.^Lm.4tsm B«*>j? WfcrgS! PWr,.

H&*,.<4 .'. •y ;,•*.• -11.Ê-MpB Lr^fíWlRS—MifáH^H'r UB

__&' jLw_—J l___^B_____^_t^*T3_^*wP*^4w^*_^1' T_, •
««______________K%\ WBaftw-Sii-K 

^•-¦'•.''^-¦••^"¦^^^^^P^B-»^^^^^-'^___W_^_5__[^__^

E_^__MMb v_____E_________E .«——^'•_C___-* ^_?^^^^-> ¦'*** **»**?_H_fc
nw^rtt^ffffl __R*tíif l__i»*^^^' - - ^'-*L '
____f__JÉr_X _BÍW___^_b__Ml_SL__Mi_h_^«*i(v__!

JK_b_Í__J»J^S

.Problemas do populoao bairro carioca - Fnlta do tranHiiortcH -
m^lu,r„!íra cAondugAo,d,rota ~ A AvüniUu Suburbana tem-pre e8Duraci.ua -- Ah cancela» entravam o tráfego — ExigônciuH
__ _do« moradoreH an autoridade»

Onde a PDP deposita o I'.vo. iVoj fundot vemoi o conjunto residencial do I.A.P.I.

Del Castilho 6 um siilirtr-blo da l.nüiii Auxiliar o • t.t
Rio Douro, enorovndo entroo Melor o BonMIWUÒ, Nn»úlllmos anos, com u eomtrih
Çflo de 3 urnndos núoleoa re*.-.lilt-nt-iiil-i, diiU ilii urr otini do IAP1. fi»w Miiiuiiiii,
aumentou do multo a nuh i-,,.
pulnçflo, sendo a menina
acrescida em côrca dp 10,000
.militantes. Apoiar disto, otriuisiiorie QUo nervo Aquele
subúrbio diminuiu com a su*
prosado do LotaçAo Dol Cns.
Ulho-MnuA o dns Linhas deÔnibus Castelo Pilares èMeler-Penhn. Tratoremos nes.ta reportagem dP alguns pro-blomoi ilnquelo hnlrro cario-
ca, sem com Isto ter a preten*çao dc levantá-los 0m suatotalidade.

TILANSPORTE8
Om nieioN du Iraniporto om fDel i ¦.t-.iilliii -.iu ns piorou

ii,...hi'i nAo ."ii-iiii,!,! a||, [
ii|a'Hnr d» oxlttonola dou ;i '
guindei, i-unjunit-i. reilden'
ciais i-it.tiiii., nenhuma con.
tluçflo direto para n cldado,
|i'.i-. ja itii-.uni (empo, a um
«**• linha do Inlaçílo ¦*\i-.i.-i.
lo iui Mipilmlilu IncxpllcA-
volmontc.

Todo esto iiitiriu o .-.i-rvi-
do apopas pelos trens Ma-
ria Pumiicii, dollclontes o
som horário 4 pelos elctrl*
cas da Linha Auxiliar que,nas horas dc movimento,
passam por aquela estação
superlotados e com atraso de

ns vezes quase uma hora.
Com rclaçfio a outras con-

dueocj-. existem ainda o ônl-

PROTESTAM OS PENSIONISTAS CONTRA
LTA DE PAGAMENTO NO I.A.P.E.T.CAFIS

O» penfllonlutas, iipoi-cnta-
dos (- licenciados Uo IAPETC
«o (tlrlslrcni-no ontom aouclo
Instituto paia receberem o

• pas.ir.K nlo (ti- suas mont-alt-
dá-los, iIc|iar*iram---o eutn o sc-
Biiirn avlni, .'lílvaOo a tma
jifir:.:.

"•Hoje- oà.i haverá pagamento— Pur nir-tlvo tio força maior.
o 'lanço Uo Barsll nao podo
ícrnc.-cr (iinhc*ro — Os parra»
.i-cntos r-r-rílo T*lnlclados na
a -telirta noniana"

Conto cia natural, tal atitu-
üu pnivbt-ou protestos iIom pen-
sionistaa fiarioelo Instituto otio
contavam receber o pagamento
para atender suas necessl-
dades.

>*';st,a repiínagfm estúvo no
local, on.le encontrou desusada
aglomeração «*.e pessoas, em
sua maioria iioaMi-iaistai tio
I. A.*P. Ií. T. c. tino demons-
travam sun riin!:; profunda ro-
volta contra a administração
«Jo Instituto.

«\";i oportunidade procuramos
ouvir aiu-uns pensionistas que
do modo fteral protestaram
contra n nlo realização do pa-
gamem». O nrsoelado Kticio-
elano Cnmilo da Silva comu-
nlcou-nos uno tle:--d.. agOsto
ultimo não rcoobo o papanien-to do Deus benefícios, u. como
». natural, encontra-se cm si-tua^So desesperadora, Um aa-
•ociado, contribuinte há doze
nno», protestou anlo o fato de
íiaver pontualidade quando so j.traia da cubram-n, das contrl- |
.bulçCes, a oue ne*i!mm dC-les |»ods íu.çir, mas tjue não hl a
Bienor aten^.lo quando sc tra-
(ta. de atender aoa contrl-
Aalntes.

IfSHAMADA A POLICIA FATIA
\ IMPEDIU OS 1'ROTESTOS

1
. Chamou-nos a atoncHo al«jresença de inúmeros policiais

í* Receosos do um desaba.'.¦mento. os funcionários da
piretoria Regional do De-
tartamento de Correios e Te-
légraíos estão pedindo mu-
dança. O prédio da Rua da
[Alfândega número 5 foi con-
jdenado há mais de cinco anos.
|Os engenheiros estão espe-
rando quc cie caia para fa-
aer um exame mais acurado

( o>m aparelhos especiais..
"* Pelo menos na Ladeira

do Livramento está sendo
demolido um prédio e eva-
cuados temopráriameníe ts

moradores vizinhos, O pro-
grama do trabalho para a
turma do Reparos Urgen-
tes cresço assustadoramente.
* No seu relatório respei-

t0 da morte do General
Correia Lima, o Delegado
Bastos Ribeiro concluiu queo General foi asr-assinado.
Espera.so que a consti

tuição da cena esclareça os
ponto:; ainda obscuros. O Ma-
jor Fernando, filho da viti-
ma, est.i seriamente compli-
cado.

* Dignos representantes de
mossa <juventude transvia-
da», chefiados por um estu-
dants de 13 anos, invadiram

o cemitério de Itanhaem
vindo de São Paulo. Rapa-

zes e mo-ar, dançavam e pu-lavam sobro as sepulturas.
A população local estava ex-
citadissima, disposta a lin-
char o'chefe do grupo que se
apoderara de um crânio. O
estudante foi logo posto em
liberdade opor falta de jus-
ta causa», segundo o juiz quelhe concedeu «habeas-corpus».
•* Foi apreendida a edição
de carnaval do «Mundo Ilus-
trado». De certo os fotogrâ-
los só pegaram o que esta-
vai vista. Deve haver mui-
tas indiscreçõen nesses fia-
grantes de fantasias sem•mascara.

!* Degolaram quatro diri-
gentes sindicais camnpoe-

«es e um telegrafista na Bo
Jlvia- Os autores d0 crime
f~o proprietários de torras
que recorreram à violência
por motivo das vitimas «se-
rem comunistas».

a porta do Instituto. Procura-
mos saber a razflo da porma-
nt-nela dos mesmos o um fun-
clonlírlo do Instituto nos as-
segurou quo .10 tratava do po-
IlelaiK quo normalmente ali se
encontram. No entanto, alguns
dos pensionistas afirmaram
contrariamente que se trotava
do algo anormal no Instituto
o que os policiais foram cha-
modos para Imppdlr qualquer
manifestação do protesto.

O PRESIDENTE NEGA-SB
A PRESTAR ESCLARE-

CIMENTOS

Nossa reportagem procurououvir o Presidente daquíl»
Instituto, a fim dc que o mes-
mo esclarecesse melhor a falta
dc pagamento, uma voz que oaviso nSo entrava em porme-nores. Nilo conseguimos, con-tudo, ouvi-lo, pois o mesmo
negou-se a fazer qualquer de-
claraçfto .1 Imprensa alegando
quo o aviso afixado & portaera bastante explicito.

URGE UMA SOLUÇÃO PARA
OS BENEFICIADOS

DOS INSTITUTOS

B assim, mais uma vex, osInstitutos relegam a segundo
plano o sou dever precfpuo,
qual seja o de atender e naslstlr
aos seus contribuintes. Em-bora revoltados, os pensionls-tas do I. A. P. E. T. C. tiveram
que voltar para suaa casassem a parca Importflncla quecontavam receber. loto algnl-fica que os mesmos terílo umfim de semana de aperturas,
pois além de serem lnslgnlfi-
cantes os benefícios aos mes-mos concedidos, seu pagamen-to fica à mercS do Banco doBrasil. Esperamos, contudo,
que na próxima semana os
pensionistas nfio voltem a en-contrar um novo aviso prorro-Bando o pagamento a seus be-noticiados. Urge que os pode-res constituídos tomem provi-díincias para solucionar o pro-blema dos Institutos, pois ascontribuições que lhes sAofeitas e quo alcançam comasfabulosas, nem sempre sao em-

pregadas em suas finalidades.
O exemplo de ontem noI. A. P. E. T. C. « bastante
significativo a êste respeito.

Chamada a polícia para Hnptdir os prolutos - 0 prasidtnte nega.» a pras-tar esclarecimentos - Urge uma solução para os beneficiados dos Institutos
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Pensionistas do I.AP.T.EC. quando reclamavam à nova reportagem e na fotoP°l'"a>ncnto ostensivo naquela instituição de Previdência Social
acima vemos o

Sem Elevadores o Edifício Patriarca
Nosso reportagem foi in-formada de que no Edifício

Patriarca, situado no Lar-
go de São Francisco, 26, aLight havia cortado a força
dos Elevadores, obrigando
centenas de moradores daque-
Ie edifício a subir até os an-
dares superiores pelas esca-
das.

AU estivemos e constata-
mos a veracidade da noticia,

Canto Orfeônico
O Diretor do Conservató-

rio Nacional de Canto Or-ítônlco convida os professo-res, alunos, ex-alunos do ....C.N.C.O., autoridades e in-
teressados em cultura e arte
um geral, para assistir aAula Inaugural, que se rea-
Hzará no dia 14 do corrente,,
às 16 horas, no Auditório
VIlla-Lobos, na Avenida
Pasteur, 350, 3° pavimento-
Praia Vermelha.

A-aula magna será proferi-da pelo Dr. Heli Menegale-
Diretor Geral do Departa-
men Nacional de Educação.

havendo na Portaria do refe-
rido Edifício uma grande aglo-
meração de moradores e de
pessoas que ali trabalham
em escritórios comerciais, queindignados, reclamavam con-
tra a Firma Administrado-
ia daquele prédio, a qual ape-
sar de receber os aluguéis
em dia, não efetuava o pa-
gamento de suas contas.

SACRIFÍCIOS
DOS MORADORES

Centenas de pessoas, entre
estas senhoras de idade e
crianças eram obrigadas a
subir ou descer pelas escadas

o que sempre ocasionava
veementes protestos.

GRANDES PREJUÍZOS
Ouvimos o sr. Joan Sgou*

ros, sócios do estabelecimen-
to fotográfico Apolon, espe-
cialista em instantâneos, querevoltado, nos contava os
seus vultosos prejuízos, poissegundo nos informou, esta-
va perdendo todo o trabalho
realizado durante o Carnaval
e os prejuízos seriam maio-
res, se não tomasse a provi-
dência de improvisar um pe-
queno escritório no sagão
do edifício.

tli
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•iuh Unii«ti.Cantleli,rl« com
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Mt-lerJ-i-nlin, llonHiuvano- 1-rn
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iiiiiMiiiii.. K-iiai. conductefli
prlnclpalmeitto um que se des*
Unam A cidade, pola formacom qui> panam tm-mpro Ioliiilos), n.lo pennllom queus tnoratlorei daquolo local
dela se utill/.em «m demnn*

da A Cidade.
AVENIDA SUBURBANA--

A via eenlral do acesso
àquele bairro 6 a Avenida
Suburbana que constante*
monto cstA toda esburacada
o sem nenhuma consorvaçílo
por parto da PDP. Por outro
lado, esta Avenida tem em
aeu percuraso rumo ao Cen*
tro, duas cancelas quo entra-
vam o movimento dos ônl*
bus e LoIncOcs. Uma delas
esta localizada na própriacstaçAo dc Del Castilho, e a
outra, no leito da E. F. Leo*
poldlna, fazendo com que os
passageiros percam preciososminutos.

Torna-se premente a cons-
truçfto de viadutos para a pas-sagem dos transportes, vindo
assim desafogar o trAnsIto.

SAPUCAIA
Existe também entre Del

Castilho e Cochambl, cm pie*na Avenida Suburbana uma
Sapucaia, onde 6 jogado to*
do o lixo recolhido naquela
área. Isto torna possível a-
proliferação do focos do rnos-
cos e mosquitos, trazendo as-
sim um constante mal-estar
aos moradores.
FALAM OS MORADORES

Nossa reportagem, em vi*
sita Aquele subúrbio, procu-
rou ouvir diversos moradores
sendo únftnlmes o descontem
tamento contra as autorlda-
des municipais, 0 Serviço de
Trânsito e a Central do Bra-
sil, todos eles apresentando ao
nosso repórter multas suges-
toes que, sc levadas em
consideração por aqHclas au-
torldades, em muito mino-
rarflo os sofrimentos daque-
Ia sacrificada parcela da po-
pulação carioca.

COM A P.D.F.
Com relação A PDF, cata-

Jogamos as seguintes suges-
toes:

1) — Conservação perma-
nente da Avenida Suburba-
na;

2) — Construção de pelomenos o Viaduto na passa-
gem de nível da E. F. Leopol-
dina,-em virtude do maior
movimento de trens naquela
ferrovia.

3) — Providências do De-
partamento de Concessões pa-ra que o concessionário da
Linha de Lotaçóes Del Cas-
tllho-Mauá, faça a mesma fun-
clonar regularmente, ou, em
caso contrário, que a conces-
sâo seja cassada e dada a
quem queira dela so utilizar
efetivamente.

COM A CENTRAL
Já c0 mrelaçâo A Central

do Brasil, os moradores da-
Ie bairro, oferecem as se-
guintes sugestões:

D — Restabelecimento da
antiga linha de Trens Elétri-
cos «D. Pedro II -Del Casti-
lho», principalmente na par-te da manhã e da tarde. Duas
composições, sendo que uma
de ida e ouara de volta, podo-riam fazer esta linha a con-
tento.

2) — Providências para
que todos os trens elétricos,
tivessem seu ponto inicial
em D. Pedro II, fazendo uma
pequena parada na Estação
de Lauro Muller, para os pas-sageiros que so destinarem
a São Cristóvão, ficando a es-tação de Francirrco Sá, ape-
nas para os trens a vapor daLinha Rio Douro.
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Inúmeros coletivo, aguardam » abertura da cancela na estnclio d,Del Castillo

Depôs o Vereador Celso Lisboa
Depôs ontem na Delegacia de VJgilíinciu .sobre ocrimes de peculato praticados na Câmara de Vereado.res, o vereador Celso Lisboa.
Ao retirar-se da Delegacia de Vigilância, o ve-reador Celso Lisboa negou-se a prestar declarações nimprensa comunicando, apenas, qtie ali estivera aten-dendo a convite do delegado Pereira da Cosia, o qu,se limitara a responder às perguntas que lhe foramfeitas. Disse ainda o vereador Celso Lisboa que na opor-Umidade fizera entrega o delegado Pereira da Costade seu relatório pessoal.

RECLAMAM OS ESTIVADORES
0 REPOUSO REMUNERADO

A Federação Nacional dos
Estivadores dirlglu-se ao mi-nlstro Parslfal Barroso sobei-
tondo fÔBSi-m determinadas
As Delegacias dt- Trabalho
Marítimo, principalmente ade Salvador, providênciasno sentido de que se obser-
vem o? artigos 3o fí go da Lul
n- 005, referentes'ao repou-
so semanal remunerado, uma

vez qu,. as entidades estiva-
doras so negam a panar, actdomingos, o so-t-. corrt-sPon
dente.

O ministro do Trabalho à-
provando parecer dn crirotorGerai do Departamento Na.
cional do Trabalho, determi-nou a fiei observância do qu^preceltta a Lei n"fiflõ.

Vendedor Ambulante x Rapa
Mais um grava incidente

entre o Rapa e um Vendedor
Ambulante ocorreu ontem naPonte dos Marinheiros. AH
estava vendendo sua merca-
doria o Vendedor Luiz Fon-
seca, preto, solteiro com 30
anos de idade, morador à
Rua Guaiba, 437 em Braz de
Pina, quando foi abordado
pelo funcionário da Fiscaliza-
Ção da P.D.F., Snr Wellin-
gton Montezuma, pardo, sol-
teiro, 31 anos morador a Ruada Capela, 76 em Piedade,
quo queria apreender suamercadoria. Dai nasceu umadiscussão enrtB os dois, ten-do o primeiro sacado de umaarma de fogo „ desfechado
um tiro no funcionário mu-
nicipal, produzindo-lhe um

ferimento n.> abdomem. oagressor foi preso em fia.
grante e atuado no \?,° d.f

USINA 0E FURNAS
O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico foiautorizado a subscrever 51r-
do capital de 150 milhões
com quo sL- constituirá a
Central Elétrica Furnas S.A.dm capacidndc para1.100.000 KW, e cuja con-
truçao será considerada comoum empreendimento de alta
prioridade no plano de cbra;
governamentais. Essa Usinaserá incluicTa no Plano Na-
cional de Eletrificação, or.i
em tramitação no Congresso
Nacional.

PcrdócB. ¦ dCkmã°- ""^.^cmbarca.a no acro-

REPÓRTER POPULAR

Será Reconstituída a Norte
Do tarai Correia Lima

Moradores do Edí/ícío Pafriarca aglomerados à porta dos elevadores'

Foi concluído o laudo pe-ricial sobre a morte do ge-
neral Correia Lima,, efetua-
do pelo Perito Vila Nova e
apresentado ao delegado
Bastos Ribeiro do 15° dtstri-
to. Como se sabe, o laudo pe-ricial visa a esclarecer se a
morte do general foi resultado
dfi um acidente, suicídio, ou
homicídio. As duas primeiras
hipóteses foram afastadas
definitivamente pelo laudo
apresentado pelo Perito Vila
Nova, contudo, o mesmo não
é considerado satisfatório
bastante para assegurar o
homicídio, uma vez que as
pesquisas foram prejudicadas
pela interferência de elemen.
tos estranhos à investigação
policial.

Assim sendo, projeta-se areconstrulção da morte do
general Correia Lima, o queserá realizado até segunda-

-feira próxima, dependendo
do pronunciamento do chefe
d0 polícia.

TRABALHADORES
DO CAMINHO AÉREO
DO PÃO DE AÇÚCAR

O Ministro do Trabalho ho-mologoti 0 acordo celebradoentre o Sindicato dos Traba-lhadores em Empresas de Cnns Urbanos do Rio de Ja-neiro e a Companhia Caini-nho Aéreo do Pão de Açúcai
para aumento de salários dostrinta trabalhadores daquelaempresa. '

COMO UMA RÉPLICA DO "14 BIS"

PREFEITURA
DA AERONÁUTICA

EM BELO HORIZONTE
Em virtude de portaria as-

s'nada pelo ministro da Aero-náutica íoi criada a Prefeitu-
ra de Aeronáutica de Belo Ho-rizonte.

Os bens Imóveis a que serefere o item 1.5b das lnstru-
ções baixada» pela portaria n»219/GM--1, de 6-5-54, que deve-rao ficar a cargo da nova Pre-feitura, serfio especificados pe-Ia autoridade a que está su-bordinada.

Foi fixado o pOsto de capitão
^ou tenente para prefeito da•**»*~>~>*****aao**^ Prefeitura.

* A Associação dos Corres-
pondentes do Rádio e da

Televisão pede ao sr. Foster
Dulles para não mais se
opor à entrada de jornalls-
tas americanos na China. De
que ó quo élcs têm medo?

Sanitos Dumont Será Homenageado em Punta Del Este
on o nc j_ -/_De 20 a 25 do corrente, emPuna dei Este será prestadauma homenagem a SantosDumont, por ocasião da

grande revoada que ali secelebrará. Na oportunidade,
será apresentada uma répli-
ea de "14 Bis", que encabe-
cará o desfile aéreo de antl-
gos aviões do Museu de Ae-
ronáutica dB Montevldéo.

Sete países participarão darevoada de Punta dei Este-
Brasil (200 aparelhos), Ar-
gentina, (120 aparelhos),
Uruguai (50 aparelhos),
além do Peru, Bolívia Chilee Equador Com 15 aviões
cada um deles. Todos os ae-zoelubes do Uruguai estfio

representados com 5 aviões.
Será enviada de SSo Pau-

lo uma oficina Viadora com
material e mecânica para as-

slstêncla aos aviões — De
Porto Alegre, a VARIG tam-
bém enciorá mecânicos e ma-
terlai especializados.

TENTOU MATAR A NOIVA E SUICIDAR-SE
Nazirlo Cordeiro, branco,

brasileiro, solteiro com 23
ano» dt idade, residente na
Rua Cardoso de Castro, n°
25 em Anchieta, ontem, a-
pós travar uma discussão
com sua noiva Vanda Ribei-
ro, brasileira, branca, soltei-ra com 20 anos de Idade,
tentou matá-la a golpes «~

faca, e a seguir tentou con-
tra a sua própria vida. Este
fato ocorreu a Rua Ana Neri,
esquina com a Rua Abdon
Milanez, sendo ambos remo-
vidos para o Hospital do
Pronto Socorro e posterior-mente, após medicado, foi o
quase suicida preso em fia-
grante e autuado no 19° Dls-
trito.

VITÓRIA LIMPA
A DOS TENENTES
DE NOVO A GUERRA
AOS MOSQUITOS

* MATRICULA PARA
30 MIL ALUNOS

vencessem os turunas. como premo (suplementar) à tri<f« „™preitada em que se meteram êste ano.trí^ZlndosefmZ'
pagandtstas dos teleguiados ianques. pro

Imaginem que na primeira rodada do julgamento estiver»™empates A decisão final, a favor do veterano cenograh ManZFaria, impediu a maior afronta, oue scri-, „„»,;« ce/húngaros a,quem, ma, piLam^i^das K Z*,^teleguiadissimo sempre, entregava o prêstito dos TurunToaí'fazer propaganda de guerra e da entrega de Fernando deNoroZa.

posito do Plano de Obras Ur-
gentes...

*

tf
Novos comunicados de

guerra... aos mosquitos. Des-
ta vez há um acordo ceie-
brado entre o Ministério da
Saúde e a PDF. Esta finan-
ciará a campanha com 23 mi-
ihões de cruzeiros, em pres-
tações mensais de 2 milhões.
O comando esta a cargo do
Departamento Nacional de
Endemias Rurais. Fazemos
votos para que não se repi-
ta o caso da primeira «guer-
re drolle>, de que os pernilon-
gos, completamente senho-
res da cidade, nem tomaram
conhecimento.

Um curtíssimo toro, na noi-te de anteontem, bastou pa-ra que a cidade se Iniundas-se em vários bairros. E nósestávamos justamente íalan-do entre outras coisas,, doproblema dos .esgotos, a pro-

Tem-se como certo nos circu-los *«oliticos municipais, aeleição d0 vereador 1 luso Ra-mos para a presidência daCâmara. Há muita gente opi-nando que tão alto posto con-fiado ao advogado das em-
presas de ônibus e propagan-dista do «troleybuss. italiano
nao vai dar certo. Mas umcabo de Levi Neves comen-tava em rodinha junto aoaltar de São Sebastião, na en-trada da velha gaiola: —
Hugo Ramos na Mesa? Estáde culher. Mesa nã0 é o lu-
gar onde se come?
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